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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 TERÇA FEIRA 9 DE JANEIRO DE 1866 bem como as publicações litterarias 
O parecer toma como ideia fundamental feito sobre Os seus calculos; mas sem os des-|Justiça poderiam ser chamados ao seu exercicio, in-| do processo, e na certeza da punição. E sobretudo é petição de querela, a qual todavia se não reduzirá a 


PFÓRTO 9 DE JANEIRO 


A camara dos dignos pares e 0/2597 ao credito, e de concluir a rede do sues- 
c . = 
caminho de ferro de sueste 


Voltamos a um assumpto de que larga- 
mente escrevemos no fim do anno de 1865. 
Extremamente grave cumpre à imprensa não 
o abandonar agora que a camara dos dignos 
pares do reino tem de debatel-o e decidil-o 
n'esta especie de tribunal para que as minorias 
se appellam, no systema constitucional por- 
tuguez. 

“Cada qual tem sua responsabilidade no 
andamento dos negocios publicos ; não é só o 
governo o motor do bem ou do mal; não são 
sómente os corpos legislativos; fóra d'essas 
entidades ha a opinião geral, ha o jornalismo, 
ha todo o movimento de ideias manifestado 
por variadissimas fórmas, que concorrem pa- 
ra a boa ou má administração publica ; uma 
lei traduz não só o pensamento do legislador, 
mas tambem, na immensa maioria dos casos, 
a opinião . que no paiz se tem ácerca do ob- 
Jecto a que ella se refere; assim, cumpre a 
todos não desampararem um contracto de 
tanta valia, em que entram muitos: milhões 
de cruzados, e que porisso entende assaz de 
perto com as forças do thesouro nacional. 

As commissões reunidas de fazenda, obras 
publicas e agricultura da camara alta deram 
parecer ácerca da novação do contracto com 
a empreza do caminho de ferro de sueste; é-lhe 


rica, senão rigorosa, ao menos aproximada, 
porque o credito, por immaterial que seja, 
tem cotação ; e as dificuldades de dar fim á 


os algarismos podem exprimir. 


monstrando o que é de per si claro ; fatiga- 


zer, se por um lado o governo e as commis- 
sões apresentam calculos, e por outro nos ar- 
rebatam por subtil argumentação para regiões 
vagas, e nebulosas que entorpecem qu offus- 
cam a razão ? 


um emprestimo de muito maiores quantias: 
» |] 


ter; olhemos para a fazenda publica, e ado- 
ptemos tudo, menos pedir agora capitaes a 
mercados já de si pessimos.» 

E' evidente, ou temol-o como tal, que os 
bons ou maus resultados da novação ho de 
influir sobre o credito publico antes de che- 
gado o anno de 1870; se tudo agourar pe- 
quena renda bruta kilometrica, a previsão de 
grandes emprestimos embaraçará os gover- 
nos e dar-nos-ha cotações pouco agradaveis 
da divida publica. Se a transformação do 
paiz se tornar rapida, se a companhia, em 
lugar de serie de capitalistas que amam o 
lucro, fôr composta de pessoas que prezem 
mais o interesse publico do que o proprio, se 
numa palavra, tudo prognosticar rendimen- 
to elevado em cada Kilometro, a fazenda 
publica melhorará, e as inscripções subirão 
de preço; deste modo, torna-se patente que 
não olha para largos horisontes quem diz: 
«Não recorramos agora ao credito, porque já 
lhe havemos pedido em demasia.» O que 
cumpre é saber seem breve será indispen- 
savel usar delle ainda mais, por termos re- 
ceio de usar agora. | 

Leiamos outro trecho do parecer: 


Confrontando os encargos do contrato de 14 de 
outubro com os dos anteriores, calculando em reis 
1,974:0383160 a economia dos juros corresponden- 
tes aos subsídios até janeiro de 1870, epocha do pri- 
meiro pagamento, e attendendo á natureza tempora- 
ria da garantia limitada a cincoenta annos, quando 
os juros dos subsidios, sendo a importancia destes 
ubtida por emissão de inscripções, constituiriam en- 
cargo permanente,computou o governo em 1:9673615 
o rendimento bruto kilometrico medio, que deveria 
produzir a rede dos caminhos de ferro de sueste, du- 
rante os cincoenta annos, para serem eguaes as 
sommas a pagar pelo thesouro, dentro do mesmo pe- 
riodo, por um ou por outro contracto. Posto que o 
rendimento actual das linhas em exploração, pouco 
“xceda a metade d'aquella somma, não parece exa- 
gerada a supposição de que, em periodo não muito 
remoto, se eleve gradualmente a cerca de 2:0003 
reis, e venha mais tarde a compensar com maior pro- 
lucto, os desembolsos a maior que nos primeiros an- 
nos resultarão naturalmente do systema de garantia, 


E' instructivo o exame de varios docu- 
mentos em que se defende a novação; a parte 
relativa aos calculos do governo diz bem o 
que elles valem. se! 

À commissão da camara electiva não os 
apreciou. O snr. ministro da fazenda snbtil- 
mente deplorou as objecções que lhe haviam 


Sr 


“coração cheio de despeito e magua, teria de 
responder-lhe por signaes que continuava a ser 
mudo. Desde o ponto em que surgiu em mim 
assa ideia, cresceu rapido o meu receio e em 
proporções insensatas, porque não havia nada 
que o debellasse. A's vezes empallidecia de re- 


engenho e cujo talento está a par de opulen- 
ta instrueção. Vejamos como a causa encon- 
trou apoio em tão habil e illustrado defensor. 
Depois de dizer as disposições principaes 
do contracto, o parecer continúa assim : 
Uma questão de sua natureza tão complexa não 
parece ás commissões que possa resolver-se, tendo 
unicamente em vista o computo dos encargos dos 
antigos contratos em comparação dos que resultam 
do de 14 de outubro. Nem tal comparação póde es- 
tabelecer-se com inteira segurança; quando no sys- 
tema de subvenção o encargo é certo e permanente, 
e no systema de garantia se torna variavel, decres. 
cendo na razão do augmento do producto das linhas 
ferreas, augmento que é funcção natural do desen- 
volvimento de riqueza e progresso de trafego com- 
merciál, que as mesmas linhas são chamadas a esti- 
mular, 
Pedimos licença para contrariar esta opi- 
nião. Entendemos que 0 unico meio de apre- 
ciar a novação é comparal-a com os primiti- 
vos contractos ; nem outra coisa se póde ad 
mittir ; foi o que fez o governo; foi ainda o 
que praticou o proprio parecer logo depois 
de assentar aquella estranha afirmativa. E' 
certo que o calculo não póde apresentar se- 
não um resultado aproximado, porque se fun- 
da em elementos provaveis, em dados queas 
cifras rigidamente exprimem, e que a acção 
do tempo despoticamente abala e distanceia 
mais ou menos das previsões; porém ainda 
esta falta de segurança é de per si uma con- 
sideração que-entra no confronto do contra- 
cto antigo com o presente, fazendo vêr que 
substituimos o duvidoso pelo certo, emquan- 
to à empreza se não arrisca tanto. 
- Parece-nos que a palavra permanente fi- 
pa mal no trecho transcripto; a, subvenção 
paga-se n'um certo periodo, muito menor du 
que o da garantia; se havia desejo de expri- 
mir que seria preciso recorrer ao emprestimo 
ara o pagamento d'aquella, facil é de vêr 
que, estando pouco abastado o thesouro, se- 
'á indispensavel lançar mão de igual auxilio 
rara obter as quantias expressas n'esta. Já 
nostramos 0 claro erro de tal expressão quan- 
lo apreciamos o relatorio dos snrs. ministros 
le obra publicas e fazenda. | 
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Henrique Conscience 


(Continuado do n.º 4) pente quando amente agitada erguia ante meus 
“Jolhos a imagem de Rosa e tremia ouvindo rom- 
IV per de seus labios a fatal pergunta: «Ainda 


não sabe fallar ?» 
As geadas tinham cessado, e as neves, li- Veio a tristeza, 
dando-se, tinham desapparecido dos nossos |lidão. 
impos. À primavera estava proxima e com Até então tinha-me applicado com ardor a 
la viria a angelica creatura que, ha sete me- entalhar figurinhas em madeira. Como tinha 
Ss, Vivia em todos os meus pensamentos. cheia ha muito tempo a minha gaveta, dei a 
* Movido de impaciencia, passeava todas as jminhas irmãs as mais mal acabadas e fiz ou- 
anhãs pelas bouças e caminhos da aldeia pa-ftras que, no meu entender; eram melhores. 
* ver se começavam a rebentar as plantas da A minha desanimação subira, porém, a tal 
imavera. Espreitava os gomos das aveleiras ponto, que já não sentia força nem desejo de 
amieiros que deviam germinar aos primeiros proseguir no meu trabalho, e por mais de duas 
ios do solremoçado; esperava inquieto a pri-| semanas, sem abrir a minha gaveta, trouxe es- 
ira folha da anémola dos bosques que appa-| quecida a chave no bolso. 
ce antes de quaesquer outras ao pé dos car- Ainda foi muito peior quando meu pai, vol- 
lhos novos; seguia com os olhos as aves pa-[ tando um dia da feira, nos annunciou que no 
ver se lhes enxergava no bico a palhinha, |sabbado proximo o snr. Pavelyn, com sua mu- 
nhor da sua confiança na volta do bomllhere sua filha, haviam de chegar ao castello. 
mpo. Lesde então poder-se-ia dizer que um mal se- 
Depois de muitas noutes frias, o ar come-|creto me lavrava nos nervos. Acontecia-me 
1 à ser menos aspero, e, com grande alegria | desmaiar e estremecer vinte vezes em uma ho- 
inha, observei os signaes cada vez mais sen-| ra sem causa apparente. Minha mãi julgava- 
eis do despertar da natureza. Não tardou | me doente e dava-me cozimentos de hervas re- 
le as violetas perfumassem o declive dos re-|commendadas contra a febre, Eu bebia-os sem 
s do lado do sul; os botões de ouro estrella- | dizer a causa da minha singular agitação; mas, 
mo prado e milhares de boninas do campo |logo que podia, fugia para longe de casa e es- 
vantaram estrellas de prata sobre o velludo] condia-me nas mattas, como se essa solidão 
herva nova. Depois floreceram moranguei- | podesse livrar-me d'esta terrivel pergunta : 
S e outras plantas. As arvores e osarbustos| «Ainda não sabe fallar?» que me soava de 
sdobravam pouco a pouco a sua folhagem, e| continuo aos ouvidos e me perseguia como uma 
sylindra já mostrava os botões dos novelos [accusação. 
flores brancas,que haviam de encher de de- Não sei como explicar isto; receiava muito 
toso perfume a fresca atmosphera do mez de | mais do que desejava a chegada de Rosa e aco- 
MO. lhia-me ás bouças para não estar presente quan- 
Portanto, não estava longe o momento tan-| do ella fosse a nossa casa, mas ao mesmo tem- 
tempo esperado; em qualquer dia podia Rosa po era movido, a pesar meu, para osarredo- 
"tir da cidade para o castelo, porque estav 
n tempo ameno e um 
m irresistivel 
ai, 
Pobre insensato que eu era! 
itir duplicar-se a minha alegria 


a melancolia, o amor á so- 


mente a passeios pelos 


em lugar de|lugares. 
; Sentia-me, Um dia — foi em 20 de maio de 1806 — 


lo contrário, desanimar e descer secreta in- | tendo vagado por bouças desde a alvorada, 
que se apro-| cheguei emfim á avenida do castello. Depois rando; 

de ter olhado por muito tempo para o edificio, 
&o | por detraz de moutás de sylindras, voltára-lhe | dizer o teu nome, não lhe ha-de ser im 
comias costas, e, encostando a cabeça a um tronco aprender a 


ictação 4 minha alma ao passo 
novas anciada hora. 

Ela havia de perguntar-me: «Ainda n 
be fullar Pp» e eu, ardendo em vergonha, 


a novação a necessidade de nãó recorrer tr 


te; mas esta ideia tem uma expressão nume- 


rede do sueste vencem-se 'com capitaes, que 
[nistro. Agora as commissões da camara alta, 
Dir-nos-hão que não é preciso estar de- dizendo qual o computo do governo, esquiva-| > 
mos talvez o leitor com a escriptura que to- 
dos comprehendem ; mas que havemos de fa- 


Prudentemente se aponta para a tibieza 
dos recursos financeiros desta terra; mas se 
pomos nossa debil palavra, e exemplo até, ao 
serviço de quantos governos procurarem rea- 
lisar economias, e augmentar a riqueza pu- 
blica, não podemos admittir que em nome 
do receio de emprestimos nos colloquemos de 
sorte que se torne em breve tempo urgente 


tal é a questão; e é por isso que ha grave er- 
ro em dizer: «Não confrontemos em numeros 
os encargos que tinhamos com os que vamos 


ajres do castello e parao caminho por onde ella 
sol claro que convida-|havia de passar. E” verdade que fugia passa- 
cam-| dos alguns instantes, mas, quasi sem conscien- 
cia do que fazia, voltava logo para os mesmos 


ir - de sues-| Cltando-os a buscar evasivas e esmerilhar pretextos| necessario que as sentenças, 
a É  orstada e é eds pps mt 5000 que os escusem ao cumprimento d'aquelle penoso de- condemnatorias, sejam acompanhadas de tal poder e 
Ee cena render, termo medio, =? Ver. : authoridade, que, apenas proferidas, as defenda logo 
eis por Kilometro; ora o que havia a exa- Certo que seria menor a repugnancia em fazer | de arguições e reparos o prestigio da justiça e o fa- 
mimar primeiro era se tal rendimento era parte do jury, se não foram tão pensionadas as suas | vor espontaneo da opinião pablica. 
suficiente para tornar boa a novação; e esta| Uneções, que alliás teem por so remuneração as ale- Isso de certo se não alcançará, applicando um 
parte de tanta t don di faiorecen rias da consciencia, e a satisfação do dever cum-| processo tão snmmario, como aquelle, ao conheci- 
Pp ; ranscendencia n = | prido, mento de factos de alta avidade, cujo exame € 
, um periodo de defeza da boca do proprio mi- Depois as longas dilações e as demoradas &o- apreciação reclama outras fórmas e garantias. 
lemnidades do processo ordinario, que no julgamen- Vem aqui de molde, o que, com relação aos tri- 
to dos crimes gravés são justificadas pela necessida-| bunaes correccionaes francezes, ponderou Faustin 
e de mais largas investigações, de tal modo dis-| Hélie: «Se a Jurisdicção correccional é uma institui- 
tunciam nos crimes de menor gravidade o castigo e|ção excellente em si, e util à expedição dos pleitos, é 
x delicto, que deordinario as penas, por tardiamente Porque as suas attribuições secundarias e limitadas, 
applicadas, perdem ou desmerecema sua eficacia, ele porque a sua constituição e formas, são acommoda- 
eixam de produzir os seus mais saudaveis efeitos. das ás suas attribuições, Alargar a sua competen- 
Deve a repressão seguir de perto o delicto. O|cia, fôra alterar a natureza da instituição, porque, ou 


ram-se a francamente o adoptar. Estes suc- 
cessivos factos devem impressionar profanda- 
mente os que, desprendendo-se de facções, 
e não tendo examinado os calculos, houverem 


Julgado a questão sómente pelos discursos tempo apaga-a memoria do maleficio e abre o cora- às atribuições mais elevadas, que lhe fossem devol- 
em que se mostrou a riqueza do Alemtejo Ção às impressões da piedade. A indignação, que de | vidas, não achariam alli as indispensaveis garantias, 


Principio concitara odios,e accendera desejos de vin-[ou seria necessario modificar-lhe o processo e os ele- 
dicta contra o delinquente, vai esmorecendo pouco a | mentos constitutivos». » 
Pouco, e acaba por se deixar vencer de mais suaves figuram-se-me inteiramente plausiveis e ver- 
e “moraveis sentimentos. Apagada a recordação do | dadeiras estas considerações. 

crime, com o esquecimento vem muitas vezes o per- Não podendo pois applicar o processo correceio- 
dão. Quando sõa a hora do castigo, já o delinquen-[ nal por muito summario, nem o ordinario por muito 
te mais parece victima do que criminoso. A pena,|longo emoderado, dos crimes a que particularmente 
não achando echo na consciencia publica, nem mora - alludo, entendi que só me restava um expediente. 
lisa nem assusta. A repressão perdeu os seus mais Era o de crear uma fórma de processo, intermedia- 
vigorosos efreitos: ro entre aquellas,e a que se não podessem arguir os 

- “NOS Crimes mais graves custa mais a apagar a jinconvenientes que deixo indicados. 
recordação do delicto. E' mais duradoura à sua im- ? O pensamento da proposta de lei que vou 


e do Algarve, e a probabilidade de crescer o 
rendimento. E será Justo approvar uma tran- 
sacção, cujas vantagens se fundavam em cal- 
culos errados? Havemos de sacrificar tanto á 
eloquencia das palavras vans que até lhe de- 
mos a propria arithmetica financeira? 

O parecer da commissão louvavelmente 
lembra ao governo os cuidados que deve ter 
com a exploração do caminho do sul e sues- 
te. São significativas as seguintes palavras: 

No novo systema, por isso que o bruto kilome- 
trico é garantido na somma de 3:6003 reis, à com- 
panhia é menos interessada em elevar 0 rendimen- 
to por meio de uma exploração sempre proporciona- 
da ás necessidades crescentes do movimento de pas- 
sageiros-e mercadorias. Incumbe portanto ao gover- 
no acção mais severa e eflicaz, para que o publico 
aufira dos caminhos de ferro toda a vantagem pos- 
sivel e o rendimento attinja as proporções devidas, 
de sorte que o encargo do estado não suba além do 


stricto necessario para-preencher a somma garan- 
tida. 


E comtudo, a principio disse-se que uma 
das principaes vantagens da garantia do pro- 
ducto bruto era tornar a companhia interes- 
sada na boa exploração! O conselho agora 
ado por amigos do ministerio e defensores 
da novação não será um convite 4 camara al- 
ta para accrescentar á novação alguns artigos, 
que empeçam a companhia de explorar de 
modo que contrarie os interesses do paiz? 


Tal é 
pressão; foi mais intenso o damno; são mais dilata-| entregar À vossa apreciação. 
dos os efeitos. Contra o poder do tempo luta a me- Não é nova a ideia. Já pelo decreto de 10 ds 
moria do passado avivada de funebres e indeleveis dezembro de 1852 se tentou subtrahir ao processo 
recordações. A's vezes o esquecimento ha-de primei-| ordinario alguns crimes de menor gravidade. Sabin 
ro vencer a natureza. Está o sangue clamando puni-|mallogrado o ensaio. Faltava-lhe talvez o testemu- 
ção, ou o 
voz da Justiça. Nem os tribunaes podem perdoar, 
nem a sociedade esquecer. A pena, ainda que tardia, 
o que é sempre um grande mal, não chega a perder 
a sua eficacia. 

Não é assim nos crimes de menor gravidade. 
. , Ainda outro inconveniente. A experiencia tem|as cont 
infelizmente mostrado que a intervenção do jury nolaos del 
julgamento d'estes crimes implica quasi sempre a 
absolvição dos reus. Se estão presos desconta-se na | ganisação que proponho. 
criminalidade o tempo da prisão, e dá-se-lhes por ex- 
tincta à culpa. Muitas vezes a grandeza e elevação | mente desenvolvido o seu pensamento e modo pra- 
das penas, cujo maximum nunca se esquecem osjtico de o 
advogados de lembrar aos jurados, é rasão bastante malidades, 
para determinar a absolvição do delicto. A sedueção| seo numero das testemunhas, e sem cercear á ac- 
eo patronato são tambem mais faceis no julgamento | cusação e à 


a desenganar os mais pertinazes oppugnadores-d'a- 
quella, porventura, mal amadurecida reforma. 
Tambem em França ena Inglaterra existe esta 
fórma de processo, que chamarei intermediaria, para 
os crimes a que cabe pena maior do que ,a que pune 


nularem por iniquas as decisões do Jury é de ordina- E" supprimido'o aggravo de injusta pronuncia e 
| A rio frustrado pela ratificação das anteriores delibe-| «ubstituido pela ratificação d'aqueila, Não parieca; 
ERecforma da legislação do PPO- i|rações. rão as partes com esta substituição, antes lucrarão 


Por estas razões, confirmadas pelo testemunho 
dos factos, de toda a parte tem acudido Junto do go-| das dilações, o tempo, 
verno as instancias para que se devolva ao processo | até agora perdiam na 
correccional, mais ou menos modificado, o Julgamen-| gravos de injusta pronuncia. Na promptidão dos j 
to d'aquelles crimes. | 

as est forma de processo, rapida, concisa, | gravo de qualquer 
summarissima, como é, se basta e offerece as neces- 


na brevidade dos termos do processo, e na reducção 
o trabalho e as despezas que 
interposição e decisão dos ng 

ul- 


cesso criminal 


Damos em seguida a proposta de lei do 
snr. ministro da justiça sobre a reforma da 
actual legislação do processo criminal : injustiça. 


Senhores: — E' geralmente reclamada uma re- 
forma da actual legislação do processo criminal, no 
que toca ao julgamento dos crimes a que pelo codi- 
go penal correspondem penas correccionaes, e que 
segundo a lei de 18 de agosto de 1853 tcem de ser 
Julgados em processo ordinario. 

Determina esta lei que o processo de policia 


correccional só seja applicavel aos crimes a que cor- 
responderem as penas de prisão e desterro até seis 
mezes, de multa até um mez out até 203000 reis 
quando a lei determina a quantia, e de reprehensão 
e censura. 

Todos os crimes punidos com penas mais eleva- 
das são processados pela fórma ordinaria. Por onde 
acontece que muitos crimes de pequena gravidade, 
como são os ferimentos leves e os furtos de insigni- 
ficante valor, porque lhes correspondem penas maio- 
res do que as mencionadas, hão-de ser Julgados em 
processo ordinario com intervenção do jury, e com 
todoo apparato e delonga da justiça penal, quando 
tem de sentencear crimes da mais alta gravidade ! 

Assim é que por tal arte se ha abusado da in- 
tervenção do jury, cansando-o inutilmente na decisão 
de delictos de pequena importancia, que depois lhe 
escasseia a energia e vigor essenciaes para o julga- 
mento de crimes mais graves, em cuja punição vaf 
directamente empenhado o interesse da segurança e 
ordem publica. 

E em ode parte concorre esta circumstancia 
para dificultar o recenseamento e organisação do 
Jury, cujas funeções, obrigando ao desempenho amiu- 
dado de um serviço, não só oneroso, senão ainda su- 
jeito por vezes a grandes responsabilidades, assus- 
tam os que com maior proveito da sociedade e da 


SE remar, 


de arvore, puz-me a olhar para o chão, embe- 
bido em dolorosas reflexões. 

Não sei quanto tempo estive assim. De 
repente fui sobresaltado pelo som argentino 
de uma voz, que gritava dg longe em tom ale- 
gre:, 

— Leão! Leão! 

Era a voz de Rosa, a mesma voz que me 
fallava sempre nos meus sonhos. Não dei ne- 
nhum movimento á cabeça, porque julguei ser 
mais uma illusão dos sentidos. Entrei em vio- 
lento tremor. Vi Rosa, Rosa em pessoa, que 
acompanhada por um sugeito bem parecido e 
por uma senhora bonita, e seguida por uma 
criada, sahia do jardim do castello e entrava 
na avenida. 

Puxava o tal sugeito pela mão para correr 
direita a mim, mas elle, que era seu paí, não a 
deixou senão a quatro ou cinco passos de dis- 
tancia de mim, por já não poder soffrear a im- 
paciencia de sua álha. Em dous saltos foi ella 
agarrar-se á minha mão trémula; eu estava 
pallido e já via com inquietação moverem-se 
os seus labios formulando a terrivel pergunta, 
Com effeito, as suas primeiras palavras foram 
estas: 

— Então, Leão, sabe fallar ? 

Deixei descahir a cabeça sobre o peito e as 
minhas lagrimas disseram-lhe que eu continua- 
va a ser mudo, 

— Pobre Leão! disse a bondosa menina. 
Não chore por isso. Tenha animo; lembre-se 
de que no anno passado soube dizer o meu 
nome. Pouco a pouco ha-de aprender a fal- 
lar. 

Entretanto, seus 


dades da defeza nos crimes de somenos “gravidade, 
a que não corresponde pena maior do que a de seis 
mezes de prisão e multa até 203000 réis, está longe 
de poder satisfazer áquellas condições, quando se 
bajam de discutir e julgar crimes punidos com as 
penas designadas no artigo 2.º da proposta de lei que | adiantada reforma. 
tenho a honra de apresentar-vos. 

Aqui a elevação das penas, que são amedida e 
expressão legal da gravidade dos delictos, está re- 


querendo outra fórma de julgar, mais largueza na ; 
instrucção do processo, maior desenvolvimento nas APÉRO 1.º Os crimes comprehendidos no arti- 
provas e mais garantias para a defeza, cuja causa él go 1.º da carta de lei de 18 de agosto de 1853 conti- 
sagrada como o infortunio que symbolisa, e cujas | nuarão a ser processados correccionalmente, nos 
prerogativas devem ser inviolaveis como a Justiça. | termos dos artigos 1:251.º até 1:262.º da novissima 
Assim é, em verdade, pois que grande distancia | reforma jJudiciaria,salvo se, para certos crimes, hou- 

ver processo especial, 


vai entre os delictos de simples policia correccional 

que não abalam a segurança publica e os crimes a Art. 2.º Os réus a cujos crimes corresponder pe- 
que toca mais remontada penalidade, como os que | lo codigo penal alguma das seguintes penas: 

ha pouco referi, e que para serem sentenciados com 1.º Prisão até tyes annos; 

o prestígio e authoridade, que sós careciam o assen- 2.º Desterro até tres annos; 

timento e applausos da opinião publica, devem ser|. 3.º Multa até tres annos ou até 3003000 réis, 
processados por fórma differente e com outras sole- nos casos :m que a quantia da multa é determinada 
mnidades. na lei; 

Cumpre não desvirtuar o actual processo cor- 4.º Suspensão dos direitos politicos até seis an- 
reccional, ampliando-o ao julgamento de crimes, a nos; | 
que não fóra inicialmente destinado, e onde póde, 
perder a eflicacia e virtudes, que ora se lhe reco- 
nhecem, Deve o processo acommodar-se é intensida- 
de do crime, e não o crime á fórma do processo. Não cripta nos artigos seguintes. 
basta que a justiça: seja expedita e rapida. E' de|- Art. 3º Formado o corpo de delicto, nos termos 
grande vantagem a celeridade dos julgamentos,mas prescriptos no artigo 1:251 da novissima reforma 
importa que não percam a largueza ,da instrucção, e judiciaria e mais legislação em vigor, o ministerio 
as garantias da defeza, o que se lucra na brevidade publico e a parte queixosa, havendo-a, farão a sua 
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algum trabalho. . . Mas estes filhos de aldeões Espanto crescente se lia no aspecto da 
deixam-nos andar 4 mercê da natureza e é menina, e quando pôde abranger com um só 
claro que por si só não apreciam o valor da| volver de olhos toda aquella riqueza e eu lhe 
palavra. fiz signal de que tudo aquillo lhe pertencia, 

Quando isto ouvi, não pude ter mão em | começou a dar palmas e a saltar de contente. 
mim; maguava-me profundamente aquella ac-| Este contentamento deu-me felicidade extre. 
cusação. Por muitos e variados gestos e gritos| ma e fez-me crer que eu tinha feito cousas real- 
inarticulados, forcejei por demonstrar ao pai | mente admiraveis, pois que alcançára tão com- 
de Rosa que não me tinha faltado boa vontade pletamente o fim dos meus esforços, 

e que durante mezes tinha feito em verdade to- Expliquei largamente a Rosa, por mil si- 
dos os esforços possiveis para'tornar a repetir gnaes e gestos, o que representava cada uma 
o nome de sua filha, das figuras. Puxava as vaccas por cima da 

Olhou para mim espantado, mas com evi-| meza, fazia galopar os cavallos, desempenha- 
dente benevolencia; os meus olhos faiscavam;| va o mister de pastor reunindo as ovelhas e 
os méus movimentos eram cheios de energia, e | guiando-as ao redil, punha as aves nos telha- 
expliquei, por signaes intelligiveis, que de bom | dos das casas e nas torres das igrejas como se 
grado daria o braço esquerdo pelo dom da pa-|ellas mesmas tivessem para lá voado. 
lavra. Pegou-me nas mãos, refreou os meus Rosa, abrindo os seus grandes olhos azues, 
gestos e obrigou-me a aquietar-me; depois ou-| attentava em silencio nas scenas que eu desen- 
vi-o dizer a sua esposa : volvia, mas parecia completamente possuida 

— Infeliz creança, não é verdade ? E' um | de infantil alegria. O meu coração abysmava- 
bello menino e bem interessante ! E a mãi a|se em um sentimento de felicidade infinita. 
dizer que não tem o juizo no seu lugar ! Está | Meus paes estavam a conversar com os de Ro- 
muito enganada. Este pequeno não é idiota; |sa, e meusirmãos e irmãs escutavam o que se 
pelo contrário, tem muita finura e lucidez. | dizia. Rosa e eu só de nós nos vccupavamos; 

Do olhar que dirigi ao pai de Rosaradiava|ella dava só attenção às minhasfiguras e ao que 
por certo bem sincero reconhecimento, porque! eu fazia com ellas. 
notei que o commovi profundamente. O suor borbulhava-me na fronte por causa 

Sentia-me cabalmente consolado e cheio de| dos esforços que fazia para dar-lhe a entender 
novo animo, e ia exprimir por mais signaes a | claramente porsignaes o que queria exprimir, 
minha gratidão; mas Rosa pegára-me outra vez| Acabava de mostrar-lhe um caçador que ma- 
na mão, perguntando-me se lhe tinha feito mais| tava uma lebre e 0 cão que ia buscar a caça 
figuras. | morta. Depois figurei um combate de dous sol- 

Contei rapidamente pelos dedos, abri os] dados fazendo-os arremetter á espada um con- 
braços quanto pude e mostrei-lhe a chave para|tra o outro. Penso que representei essa scena 
dar-lhe a entender que tinha talhado muitas, [de um modo muito vivo e comprehensivel, 
um monte d'ellas, e que estavam em casa fe- porque Rosa parecia agitada e assustada; mas 
chadas. quando um dos soldados foi derribado pelo ini- 

Rosa, tomada de viva curiosidade, pediu migo, e ao cahir deitou por terra uma fileira de 
com instancia aos paes que não se demoras- vaccas, cavallos, arvores e casas, soltamos am- 
sem mais, para poder ver mais depressa oslbos uma longa risada e Rosa dansou de con- 
meus trabalhos. Elles cederam ao seu desejo tente; para ainda augmentar a sua alegria, 
e passados alguns instantes entrava o snr. Pa- puz-me a correr e a saltar de redor da meza, sol- 
velyn com a sua familia na nossa humilde mo-| tando asperos gritos. 
rada. O barulho que faziamos cortou a conversa 

Sem dar attenção aos comprimentos e ce-l dos paes de Rosa com meu pai. Olharam para 
remonias de meus paes, corri á commoda; abrilnós com satisfação, e pareceram satisfeitissi- 
a gaveta que continha o meu trabalho de seislmos por verem que sua filha se divertia sem ne- 
mezes e expuz todas as minhas figuras sobre a|nhum acanhamento e que estava córada de 
nossa meza grande. alegria. 

Fui dispondo umas traz ontras, em procis- O snr. Pavelyn chegou-se 4 meza, pegou 
são, como uma caravana de homens e ani- em algumas das mais exquisitas ou talvez das 
maes. Havia tantas que cobriram toda a meza, | melhores figuras, examinou-as com ar de bon- 
e não me ficava lugar para as minhas casinhas | dade e mencando a cabeça como satisfeito. 
e igrejas. Depois bateu-me no hombro, dizendo ; 


da seguinte 
PROPOSTA DE LEI 


bo Suspensão de emprego sem mais alguma de- 
claração, ou designadamente até tres annos; 
Serão processados e julgados pela fórma pres- 


paes tinham chegado ao 
pé de nós. O pai poz a mão sobre a minha ca- 
beça, forçou-me, por brando movimento, a er- 
guer para elle os olhos e disse com muita bene- 
volencia : 

— Então este é o filho do tamanqueiro que 
to deu um abbade e um guarda campestre ? 
Que bonitos olhos e que soberbos cabellos ! E' 
uma linda creança. : 

Depois perguntou-me : | 

— E tu não sabes fallar ? Então um rapaz 
fino e habilidoso como tu ha-de ser mudo e 
sempre mudo? De certo seria uma grande des- 
graça. Mas porque choras, pequeno ? Quem te 
fez mal ? 

Ninguem, papá, disse a menina, suspi- 
elle chora por não poder fallar. 
— Ora pois, como elle ouve bem ejá pôde 
possivel 
ar. Quem quizesse ter com elle 
- 


fall 


quer absolutorias, quer | anto, nem a 


traje social pedindo desaggravo. E' ajuho insuspeitissimo da experiencia. Não tardou esta ção 


ravenções, e menor do que a correspondente 


gamentos deparar-se-ha facil aos offendidos o desag- 


Ainda uma observação. Chamei a compor o tri- 
sarias garantias aos direitos da accusação e às liber-| bunal, que ha de julgaros crimes enumerados no ar- 
eltigo 2.º, o juiz effectivo conjunctamente com os dous 
primeiros substitutos em cada comarca. Aproveitei 
os elementos que me pareceram mais convenientes 
na actual organisação judiciaria. E' um ensaio. Ser- 
nos-ha luz e guia a experiencia, para mais correta e 


Taes são, senhores, os fundamentos eos intuitos 


parte 


juramento de calumnia sobre os facto iculados 
nesta petição, e o iniz perante qu Pa ia a 


querela inquirirá de tres até oito testemunhas indi- 
cadas pelo minis terio publico, ou, havendo parte 
direto deairo indicadas por ella e quatro pelo 
erio pu ara se 

de pronuncia. E Apa R Paço 

Art. 4.º O despacho de pronuncia será lançado 
pelo juiz de direito; porém, tanto o ministerio pobli- 
co como à parte queixosa, como 0 uerelado, poderão 
requerer em petição fuodamentans a ratificação da 
pronuncia para o caso de não indiciação ou de indi- 


mr it 
drt 9.º Para a hypothese prevista no artizo 
anterior O tribunal ré sollodtivo, compondo-se do 
Juiz de direito, presidente e relator, e dos dous pri- 
meiros substitutos que fnnccionarão como adjuntos. 

. Sunico. Na falta on impedimento do juiz de di- 
reito, será este substituido na fórma lei geral, 
funccionando em lugar delle o substituto que por 
elle estiver servindo, e como adjuntos os dous im- 
mediatos. E 

Art. 6.º Convocados por mandado do juiz os 

dous substitutos, e reunido 0 tribunal em sessão se- 
creta, no dia e hora para esse fim designados, o juiz 
proprietario relatará o processo, depois do Eque os 
tres juizes conferencianto entre si resolverão sobre 
& prouncia. 
der 1.º A resolução serátomada & p-uralidade de 

- 92º Em conformidade com a resolução toma- 
da, o pus proprietario ou o substituto imme diato, so 
aquelle tiver ficado vencido, lançará o despacho de 
pronuncia que será assignado por todos, endo 
aqnelle que tiver ficado vencido fazer essa 


Art. 7.º Nenhum outro recurso haverá do des- 
pacho de ratificação de pronuncia. | À 

Art. 8º Feita q indiciação ou ratifi -do 
ia, segnir-se-ha a apresentação do lb lo ne- 
a emana od Pora qto a teste- 
Is, € à citação do a quemse a cópia 

do libello eido rol das testemun as. Es 
Art. 9.º Oreu apresentará em defeza “a sua con- 
testação com o respectivo rol de testemubas no pra- 
so de oito dias improrogaveis, contados desde a Eb 


S unico. Da defera do reu, havendo-u, e do rol 
de testemunhas, dará o escrivão cópia ao ministerio 
publico e á parte accusadora, se a houver. 

Art. 10,º Findo o praso assignado no artigo 

autos conclusos ao 


antecedente, fará o escrivão os 

Juiz para designar dia para o julgamento, que será 

omais tardar dentro dos quinze dias immediatos, e 

quando se tenha pão, dentro dos quinze dias, 

a contar do dia immediato áquelle em que acabar a 

dilação, ou do dia em quetiver Sido apresentada a 
recatoria no juizo deprecante, 

Art. 11.º O julgamento será feito por um tri- 
bunal collectivo composto pela fórma estabelecida 
no artigo 5," eseu paragrapho. Constituido o tribu- 
nal e aberta a andiencia, far-se-hão as perguntas ao 
réu ouréus, depois do que se procederá ao inquerito 
das testemunhas, cujos depoimentos não se escreve- 
rão se as partes renunciarem o recurso. Terminadas 
as allegações oraes dos advogados, os tres juizes re- 
tirando-se do tribunal, para o que se suspenderá a 
audiencia lo conferenciarão secretamente en 
tre si pela fórma estabelecida no artigo 6.º, eo juiz 
relator lavrará a sentença absolutoriaou condemna- 
toria, que será logo publicada na continuação da au- 
diencia, | | 

S unico. Se á audiencia designada para jul- 
cg tanto no caso do presente artigo, como no 

o artigo 5.º, faltar algum dos juizes substitutos, se- 
rá substituido por qual 
convite do juiz relator. 

“Art. 12º Da sentença final feompete appella- 
ção para a relação do districto. 

-S unico. Esta appellação será recebida com o 
effeito suspensivo, se o réu no termo de appellação 
declarar que quer prestar fiança idonea, e cltectiva. 
mente apresentar, depois de arbitrado pelo juiz de 
direito o valor d'ella. 


Art, 13.º Nos processos, de quetratam os ark- 
gos 1.º e 2.º n'esta lei, o author, ainda sendo parte 
accusadora, não é obrigado a comparecer pessonl- 
mente em juizo, excepto se o ministerio publico re- 
querer esso comparecimento. 


Art. 14.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Secretaria de estado dos negocios ecclesiastieos 
e de justiça, em 23 de novembro de 1865.— Augusto 
Cesar Barjona de Freitas. 


p 


eu 


quer advogado do tribunal, a 


CT a) 
e 

— Foste só tu que fizeste isto? Bravo,meu 
rapaz ! Não são cousas perfeitas, mas ha aqui - 
alguma cousa, ha certo espirito n'estes dous 
soldados da policia que dão grandes passadas 
com as suas pernas compridas. E para que é 
toda esta legião de homens e de intiries o | 

Rique sua filha com o dedo. am: 

— Judo isto é para mim, meu pai excla- 
mou Rosa, Ai, como eu hei-de Ed com 
tantas cousas! Leão ha-de ensinar-me como 
devem ir umas atraz das outras, cada uma no 
seu lugar como estão agora. 

— Mas, Rosa, objectou o pai, para, que 
has-de deixar essa pobre creança sem Os seus 
brinquedos ? 

Corri á parede para pegar em um cestinho 
de vime, deitei n'elle as figuras e apresentei-o. 
a Rosa. Ella hesitava em acceitar 0 meu pre- 
sente e olhava para seu pai como perguntando- 
lhe o que havia de fazer. Eu previa uma recu- 
sa e tremia de medo, mas ergui as mãos com 
um ar tão supplicante para os paes de Rosa, 
que chamaram a criada, que tinha ficado fóra, 
e entregaram-lhe o cestinho que-continha os 
meus trabalhos. Ergui os braços ao céu em 
al de alegria e dei um grito de trium- 
pho, 

O nosso senhorio ainda sedemorou um po 
co a fallar com meus paes ácerca de Rosa e 
mim, Tudo o que pude colher das suas pala- 
vras ditas em voz baixa foi que sua filha era de 
uma saude delicada e que o ar dos campos lhe 
havia de fazer bem, 

Tambem exprimiam a satisfação que sen- 
tiam vendo Rosa, que de ordinario se mostra- 
va tão pouco disposta para brincar, divertir-se 
com tanta vontade e animação. 

Depois o snr. Pavelyn gou-me na mio e 
disse-me com muita amabilidade : 

— Ágora vamos embora, Leão; mas áma- 
nhã, por uma hora da tarde, vai ao castello; 
Rosa tambem tem que te.dar em troca das 
tuas figuras. E” uma consa que trouxemos da 
cidade para ti. Jantarás comnosco, e poderás 
brincar e correr com Rosa no jardim. Adeus, 
pequeno. 

— Leão, gritou-me Rosa, sahindo, até 
ámanhã! Oh, como”nos havemos de divertir ! 

Cahi em tremuras sobre uma cadeira, Co- 
mo! eu havia de jantar no castello, na mes- 
ma meza que Rosa! Seus paes testemunha- 
vam-me tanta amisade e compaixão como ella ! 
Eu, o mudo, era preferido a meusirmãos e a 
minas irmãs ! — Amanhã! dmanhã ! 

Dos di (Continia) 
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litar em Hespanha, ha muito poucas no 
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ser um facto de 'gravidade, porque vemos ção, que por ter findado o praso-de concessão podem de Andrade Navarro, tia do snr. Sebastião/act 
de Andrade Navarro. Contava 94 annos “de parte que desempenha. 


oferecendo os seus-serviços à rainha de Hes- | ser livremente explorados. 
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— Est: Isg gabi italiano. : à 
Está dê a RR) e o snrafosjurys especiaes concluiramos seus tt abalhos 
Por quanto tempo ee ersonagem | bem como para proceder a um novo exame 
Lanza, e sá aa EMEA RPI ee 3 sua da dos productos das fabricas da Covilhã, em 
que muito podera Som P consequencia de ter resolvido ultimamente o 


Concerto. —Verificou-se no sabbado à| 1 contemente disposto, continuando alli a po | e Moraes, o Morgado juiz Machado, por impedi- 


ação. Diz-se que não quiz aceitar a pasta da 
fazenda. Foi, pois, confiado este grave encar- 
go ao snr. Saaloja, de quem a fama não con- 
fa prodigios como fazendista, e para 0 Tn 


go, que foi segundo secretario do general La 
Marmora, e passa por ser um militar distin— 
cto. Os outros ministros não estão a grande 
altura em politica, e não será arriscar muito 


|conselho de presidentes que a medalha de 
honra collectiva ás fabricas de lanificios d'a- 
quella villa fosse substituida por medalhas de 

Er . - honra individuaes, conferidas áquelles esta- 

n-lhor 

terio da guerra foi escolhido o snr. Pettine o tan NR o po TOrhARgSio, TAGFe 


cedores-desta maxima distincção. 


"+ ldos os seguintes snrs.: 


As escadarias que ficam aos lados do orgão 
estavam cheias de gente e as galerias na par- 
te d'onde se podia gosar o divertimento esta- 
vam igualmente atulhadas de espectadores. 


Para o jury supplementar foram nomea- 


Conselheiro Joaquim Torquato Alvares 


supposições dando breve vida ao novo gabi Ribeiro Foram perto de quatro mil as pessoas que 


nete por não poder alcançar maioria no par- 


lamento. | 

No nôvo ministerio não ha um homem 
com energia bastante para dominar a situa- 
ção, eo rei vê-se entre dous perigos: dissol- 
ver à camara arriscando-se a vel-a substituida 
por outra ainda mais exaltada, ou constituir 
um ministerio que seja contrario á sua pohti- 


ca ou que não tenha a confiança-dos partidos Osorio 


-que teem mais influencia no parlamento. | 
- Restabelecimento da fazenda e do credi- 


e » " o 


to, restabelecimento de relações. commerciaes | Or. 


“coma Austria, restabelecimento de relações 
“religiosas com o pontificado, execução da con- 
 venção feita com a França—são quatro ques- 
tSes a resolver, gravissimas para o futuro da 
Italia. E que vemos ? Uma situação politica 
“deploravel exactamente no momento em que 
“cumpre dar-lhes solução : para lhes dar solu- 

ção seria preciso que se colligassem todas as 


—No dia 5 do corrente reuniu-se a assem- 


n'essa noite afluiram ao grande salão do Pa- 
lacio de Crystal. 

A's 8 horas começou o concerto, em que 
tomaram parte as snr.º* Casaloni e Demi e os 
snrs. Agresti, Arthur Napoleão, Canedo, Ca- 
sella, Dupuis, Germano Lopes, Miguel Ange- 
lo, Noronha e Widor. 

As peças de que constou o concerto foram : 


Visconde de Pereira Machado 

Barão de Massarellos 

Gaspar da Cunha Lima 

“Conde de Samodães 

Emilio de Gerandó 

Mr. Jaubert 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia 


Manoel de Almeida Soares, com officina de| Amaral, escrivão Coutinho. n 
Villa do Conde Luiz Pinto da Silva Malheiros | Banco Commercial do Porto 2505000 


tinturaria na rua do Meio. 
A infeliz falleceu pouco depois de se má- 
nifestarem os symptomas de envenenamento 


—e. o ministerio publico—juiz Oliveira, escrivão 
Albuquerque. 


Lisboa de 2c4 de janeiro....... 53:398811 


noite no Palacio de Crystal, para o que aljaia que já nos annos anteriores 0 fez para|mento Freitas, escrivão Coutinho. | [dem modia 5...scss cs cnorenvevo —15:8645198 
direeção havia generosamente prestado a Ca-| muita gente preferivel a outros bailes de Mirandella Gaspar Antonio — e. o ministerio 
sa, o concerto promovido pela commissão do mascaras publicos Si Pb de a da ' 69:2023306 
; e . . sadre Bazilio da Cunh rreia do otacões ofilciaes 
monumento de D. Pedro V para a conclusão : : Ao pebe Eos ret Aos ções 
t + im pot No domingo houve tambem baile de mas-| amaral e outros—c. o ministerio publico—juiz;Sena | Inscripções de assentamen- 
do mesmo monumento, que brevemente Vai! oras no theatro de Camões, que esteve muito| Fernandes, escrivão Cabral. 4 4 tode39/; (juro pago até 
ser inaugurado. Foi extraordinaria a concor- RO. Aveiro O ministerio publico—c. o juiz de di-| ao fim do 1.º semestre de 
rencia. Desde o estrado até ao meio da vas- suicidio. —Na noute de domingo para reito—Juiz Borges, escrivão Sarmento. EDOD Vojoitos pau dlobro ini e ATI! a 471) 
ta nave central não se podia abrir passagem. Tas DR oia pad filha do sur Villa Verde Manoel Antonio Fernandes e mu Coupons, idem. .......... 47 tj a 471 
segunda-feira, sucidou-se uma tina “| lher—e. Francisco da Costa e muúlher—juiz Moraes | Titulos de 5 acções do Ban- 


co de Portugal......... 5045000 a 506500 

a 2523500 

» Mercantil Portuense 25034000 a 252800 
» Unido oc cso sea css ADAM RNT 
a 


S ANN A do . 7 55000 


que nos dizem ter sido realisado com a massa JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- Titulos de divida publica 

phosphorica de lumes promptos. Ignoram-sel Das PARA ODIA 15 DE JANEIRO (antigos) ...-csensoro anna d a 2 

os motivos que a levaram a este acto lamen- APPELLAÇÃO CRIME rr : e divida publica . E R ú 

tavel. | ; VU à Cantanhede O ministerio publico—c. o juiz de| Titulos (% divida publica : 
Lobos.—Diz o «Campeão das Provin-l direito. (das tres operações. .... 10 a 12 

cias», jornal de Aveiro, que em consequencia AGGRAVOS Papel-moeda ....... 2...» 16 ao — 


do rigoroso frio que tem feito, desceram das Felgueiras O M. P-—e. o juiz de direito. 
serranias os lobos para os povoados, atacando Cantanhede. D. Maria Victoria da Assumpção 


os rebanhos que pascem nos campos. Em al- va-Teixeirã o mulher. 


Velloso e Mello, vinva—c. Narciso Fortunato da Sil-| Londres. . ..,.1» 90 d/y...... 53 JA 
6 


ui - | oa : ; dr caacsnar PDO dQ/Ve onda 
Luiz Victor Lecocq . Um quinteto composto elo Ene Widor umas povoações tem apparecido d'estas feras, Barcellos Luiz Rodrigucs—e. o M. P. Vigcrui aee SESOR 3 ni EO sao! 
q flauta, rebeca, violoncello, orgão e 5 / 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Tap para Mantas Tenda y OTSÃO € Pld-| condo vistas por os pastores. Hamburgo ..... 3 m/d...... 471 
bi o no, executado pelos snrs. Dupuis, Noronha, mribunal de contas. —Por accor- DC hAmaterdam éste» « Bd siio nd os 
- Guilherme Antonio Correia Casella, Widor e A. Napoleão. dãos do tribunal de contas publicados no COMMHUNICADOS |. e aê E Ec Pres ao 
Thadeu Maria de Almeida Furtado ll PO riaDa de Donizetti cantada pelo snr.) Diario de Lisboa» de 5 do corrente foram | > ! Malrid 5 CRUEL is NE ER 990 
Roberto Reid apest rir . ljulgados: Ainda a festividade ao menino |cagiz.......... 8 djv...... 910 
Dueto de Beriot e Osborne sobremotivos O snr. governador civil do Porto que ge-| Jesus em Ss. Eento dá Victoria |Porto.........' 8 d/v...... par 


Francisco Antonio Gall | 
DO UR E de Fatia do «Guilherme Tell», para piano e rebeca, 


João Allen. pelos snrs. Miguel Angelo e Canedo. 


“€ | | | Cavatina do «Roberto do Diabo», canta- 
Companhia de Seguros Douro.|,. pela sur. Demi. d 


Romanza cantada pela snr.º Casaloni. 


“influencias da Italia, e que houvesse perfeita blea geral da Comp anhia de Seguros Douro Terceto da opera «Hernani» composto pa- 


harmonia entre as camaras e o governo.. O a 


que ha é o contrario. 


Esperemos, porém, que muitos homens |StO de exame de contas. 


que podem salvar a Italia, homens notaveis 
“pelo seu bomsenso e tino politico, 
diversas fracções do partido liberal modera- 
do, abrirão em fim os olhos para sacrificarem 
ao bem commum as dissidencias que os sepa- 
ram, unico meio de frustrar os impetos de uma 
politica bellicosa que seria uma calamidade 
para. paiz no estado actual da sua fazenda. 
— Quanto à Roma, não é verdade que a 
Santa Só se resolvesse, como dissemos, à acei- 
tar a transferencia para a Italia da parte da 
divida pontifical relativa ás provincias encor- 
“poradas. O Papa permanece inflexivel na 
“sna resistencia a qualquer transacção. ” 
— Uma folha official russa publicada em 
S. Petersburgo, contem uma passagem que en- 
contramos em diarios francezes, e que fez cer- 
“ta sensação na Allemanha. 
“«O conde de Bismark, diz a folha russa, 
“éim ellido, pelas necessidades da sua situação 
politica interna e externa, a procurar a con- 
“quista de algunsterritorios para o seu sobera- 
“no. Seosseus planos tivessem bom exito, a 
- França não se deixaria maniatar pelos trata- 
dos, e elle encontral-a-hia a meio caminho. 
“ Quanto 4 Russia, fará observações quando for 
“tempo. Entretanto, se surgir algum grande 
-embara 


7 


DT Coma te b j ó = . 
en para a defeza dos seus direitos». 


| Assim falla a folha official moscovita..N'es-) 


tas palavras, que apresentam certo ar de mys- 
“terio, haverá uma ameaça ao snr. de Bismark, 
“ou simplesmente uma advertencia da Russia, 
que não permittirá nenhuma grande modifi- 


chefes das |ta Monteiro Guimarães e serviram de secre- 
tarios os snrs. Antonio Lopes das Neves e 
João Guerreiro de Figueiredo Almeida. 


ra lhe ser presente o relatorio da direcção : 
ra piano, rebeca e violoncello por Bergson, 


executado pelos snrs. Napoleão, Noronha e 
Casella. + 

O «Rataplan», composto pela Malibran 
e executado pela snr.* Casaloni. 

— Marcha turca de Mozart executada no or- 
gão pelo snr. Widor. : 

Acompanhou ao piano algumas das peças 
o snr. Germano Lopes. 

Todos os artistas foram muito applaudi- 
dos, tendo varias chamadas e com especiali- 
; dade a sur.* Casaloni no «Rataplan» da Ma- 
de 4:8265745 réis, libran, que cantou com muita graça, e ener- 


urante o anno findo e eleger-se a commis- 


Presidiu á sessão o snr. Joaquim Ferrei- 


Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior, foi lido o relatorio da direcção, do qual 
consta que a companhia tomou em todo o 
anno ultimo: 2905 seguros na importancia de 
544:7755200 réis, que produziram de pre- 
mios 7:9823895 réis. 

Os prejuizos foram Piud CEEE 
em 34 barcos naufragados, cujos carrega- gia, tese en Add me e prolongados 
mentos -se achavam seguros na importancia |2PP ausos. A distincta cantora teve de repe- 


795757 “|tir este lindo trecho de musica, em que a ce- 
dg a Ro a tda à Quê” | lebre Malibran tanto enthusiasmo produzia. 
é . O snr. José de Azevedo David recitou a 


=” . * 1 - 
com carregamentos seguros na importancia poesia do snr. Xavier Rodrigues Cordeiro, 


de 10:4115230—prejuizo 2:1653205. intitulada «Tasso no hospital dos doudos», 


21, Barcos procedentes do Porto com car» No age Ei asa agir 3 Feudo de 
regamentos seguros na importancia de réis pr edicao bp dal a or 
6:9465500—prejuizo 2:6619540. n.º 33:335. O bilhete deste numero foi apre- 

Deduzidos da «receita os prejuizos és sentado pelo snr. Francisco Antonio de Li- 


cionados, os premios de reseguros, ordenados sr jo este sorteio venderam-se 2:876 


e despezas geraes da companhia, ficou de lu- a ç 
cro liquido a quantia de 1:3815795 réis. Theatro de 8. João. — Verificou-se 
A direcção termina o seu relatorio dizen-|na noute de domingo a 1.º recita da «Linda 


do que pelo resultado da conta de ganhos e de Chamounix», que tinha sido successi- 


13 barcos procedentes da Barca d'Alva 


ço europeu, não recuará ante nenhum | perdas se póde fazer um dividendo de 39450 vamente transferida de sexta-feira pata sab- 
La | réis por acção. b 


ado e de sabbado para domingo, primeiro 
À direcção mostra tambem no seu rela- porque ainda carecia de ensaios, depois para 


torio a conveniencia de se dar mais desen-|Sº não estorvar o concerto a favor do acaba- 
volvimento á companhia, augmentando o seu | mento do monumento do snr. D. Pedro V, 
fundo de modo que além dos seguros fluviaes | DO qual tomavam parte alguns dos artistas 
possa alargar o campo das suas operações, lyricos, que entram na «Linda». 


“ cação territorial sem pedir a sua parte? | tomando seguros maritimos e de fogo. Se es- Paper ee o demossascona des- 
— Parece em vesperas de realisar-se uma ta. conveniencia for reconhecida pelos accio- de ” epocha de 1854-1855. ba gh RS . 
“reducção que se tinha annunciado no exercito |nistas, entende a direcção que se deve no- Actualmente os seus principaes papeis 


- inglez. Uma folha de Londres annuncia que o 


“governo resolveu uma diminuição muito con-|este assumpto e apresentar o seu parecer. 


| sideravel “do exercito, que consistirá princi pal- 
mente em uma reducção de duas companhias 
por cada batalhão de linha, Esando sá em 
“summa a uns 850 officiaes e 16:000 subal- 


27 Anal qem EPA AREAS ap a ES ; 
ternos e soldados. Esta força figurará de menos 


“Y É fe 


o 


(dez batalhões da Nova. Irlandia, da India e 
da China. o auqui duo à -agpaão 
“+ Do Mexico dá-nos uma publicação of 
ficiala seguinte revista militar da, segunda 
quinzena denovembro: | 
“O Desde que a actividade .das tropas e'a eficaz 
cooperação das guardas ruraes não permittem que 
am quadrilhas spercormamrImpinemente osscampos, 
- procuram estas em algumas partes entrincheirar-se 
“em posições de dificil accesso. Esta tactica é o pri-! 
-meiro indicio da sit debilidade, e infallivel signal 
de que não está longe o dia da sua destruição. 
Algunschefes dissidentes escolheram para seu 
Fetupio, a Iuasteca, paiz montanhoso, cortado 


É. 


q os barrâncos A heros aleantilados. Estabe- 
cceram-se em Tlapacoyan, grande povoação situa- 
da em uma planura elevada, cujas cercanias só per- 
mittem que seja atacado por um ponto estreito. À 
rimeira vez que as tropas imperiaes tentaram apo- 
derar-se do ES to, dE ae AA realisal-o; ba 
19 denovembro, o tenente coronel Zach conseguiu 
tomal-o á viva força depois de energica lucta. O 
“ Ânimigo foi completamente destruido; as tropas im- 
riaes tiveram uns quarenta mortos e feridos. 
- Namesma comarca e na vertente opposta da 
Serra apoderou-se o general Lamadrid de Pantoyn- 
ca, anviquilando uma numerosa guerrilha que alli 
se estabelecera, | | | 
Estes feitos de armas são cada dia mais raros € 
completamente isolados. Por todas as partes de- 
poe as armas os antigos chefes. Os dous mais famo- 
Ao np de fazia as suas correrias no Mez- 
ado K Rs ARenho Rrynss; a quem servia de forta- 


atas sn é sd 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte omcial 
AR mi É dio E de fameiao o de 
*  MINIÊTERIO DO REIXO 
Portaria louvando a camara do Freixo de Es- 
pada à Cinta, por se ter prestado espontaneamente 
e sem insinuação superior a dar, pelo cofre do con- 


“celho, uma gratificação ao facultativo que foi tractar 
«dos enfermos da cholera, e ter tomado outras pro- 
videncias para attentar quanto possivel, os effeitos 


“da epidemia. 


9) = Outra lonvando Manoel Aguedo de Miranda, 
“medico de partido do concelho do Mogadouro, por se 

ter prestado promptamento a tractar os doentes da 
“cholera em Freixo dé Espada à Cinta abandonados 


“pelo facultativo do concelho. 1 
ao Qutra nomeando: alguns professores dc 
us 


mear uma commissão especial para. estudar | estão assim distribuidos: Linda, snr.º* Chia- 


|ramonte—visconde de Sirval, snr. Agresti— 


Por fim procedeu-se 4 eleição da commis- Pierrotto, snr.º Cazaloni— Antonio, snr. Pac- 
são de exame de contas, sendo para ella elei- cini=prefeito, snr, Lari—marquez de Bois- 
os OS SNIS. : | Hleury, snr. Rocca. ja 10 SH | 
" José Antonio Mendes Guimarães. | À «Linda» é a opera que nesta epocha 
Joaquim José Rebello Tiindko he |tem sido melhor desempenhada. Não se no- 
Antonio Lopes das Neves. ta entre os principaes artistas que a desem- 


“— Wonumento na praça da Bata- penham- grandes desigualdades, como tem 


lha. — Segundo as informações que temos, acontecido em todas as operas que, à exce- 
verificar-se-ha no dia 17 do corrente a inau- pção do «Barbeiro de Sevilha», a companhia 
guração da estatua do Senhor D. Pedro V, | tem pósto/em sena; é todos interpreiim mui- 
que ha-de rematar o monumento levantado to satisfactoriamente os papeis de que se en- 
na praça da Batalha. Voss e a — mm 

Dizem-nos que para esta solemnidade se] “O baixo Lari, a quem coube o de Pre- 


está já elaborando o devido programma. feito, fez no domingo a sua estreia. Poi fe-|' 


Aftuencia de passageiros. —No liz n'ella, porque o publico recebeu-o bem, 
comboyo de recreio que chegou no sabbado | dando-lhe bastantes applausos no dueto do 
ta manhã, veio grande numero de pessoas |1.º acto como snr. Paceini. Estes applausos 
da capital. Apesar de estar nas Devezas gran-| foram justos, porque ainda que a parte que 
de quantidade de carros por se ter sabido/o snr. Lari desempenha na «Linda», seja de 


«| telegraphicamente que era consideravel o nu-| pouca importancia, tem comtudo occasião de 


mero de bilhetes comprados para esta via-|mostrar quaes são os seus recursos vocaes e 
gem de recreiv, não chegaram para conduzir|artisticos, e mostrou que aquelles eram ex- 
Os passageiros a esta cidade. cellentes. Effectivamente a sua voz tem bas- 

Concorrencia à Exposição. —No |tante volume, timbre muito agradavel, e re- 


sabbado de tarde e no domingo foi muito vi-| gular extensão. Quanto á sua escola pareceu-|. 


sitada a Exposição, tanto por gente da cida-jnos boa, mas para à avaliarmos bem será pre- 
de como de fora, que appareceu em grande|ciso ouvil-o em outra opera, | 
numero. As honras da récita couberam ao snr. 
O casamento civil. —Mais dous fo-| Paccini,que interpretou perfeitamente o papel 
lhetos ácerca do casamento civil. Um, de que|de Antonio, de que se encarregou. No 2.º 
& author o sor. L. M. Prado de Azevedo, [acto foi calorosamente applaudido “na 'scena 
trata de demonstrar que o casamento civil |da maldição, que desempenha perfeitamente, 
não se oppõe às doutrinas da Escriptura, ásje no 1.º acto tambem o foi no dueto com 
maximas do Evangelho, nem á verdadeira [baixo Lari. E' porém nossa opinião: que o 
religião, e que não vai de encontro á Carta |snr. Paccini anda um pouco exageradamente 
Constitucional da monarchia. O outro, cujo jno 1.º acto: não é isto porém defeito que 
author se manifesta apenas pelo titulo de — [prejudique a boa impressão que o desempe- 
um advogado — é o termo medio entre os es-jnho geral que dá ao seu papel produz nos 


criptos do snr. duque de Saldanha e do snr. | dilettanti. ! 
Alexandre Herculano sobre o mesmo as- As honras da noite deviam caber tambem 
sumpto. á snr.* Cazaloni, que é o melhor Pierotto que 


O titalo d'este folheto anonymo revela lo-|temos visto no nosso theatro. Às plateias 
go a essencia do seu contexto, por que diz :|porém estiveram frias para com ella, ainda 
—Nem tanto ao mar nem tanto à terra, ou ajmesmo quando executou a sua ballata do 1.º 
justa apreciação do casamento por contracto jacto, em que empregou toda a expressão de 
civil. É artista intelligente. 

O author não quer o casamento civil para Egual frieza, e tambem não merecida, 
si porque é catholico, e aconselha 'aos catho- |houve com a snr.* Chiaramonte, que andou 
licos que tambem para si o não queiram. Quer muito regularmente em toda a opera, cantan- 
que se respeite a liberdade de consciencia, ejdo com notavel sentimentoe expressão o 
que cada um possa casar civil ou religiosamen- dueto com o tenor no 1.º acto. | 
te, como lhe aprouver. Entende que um catho- O snr. Rocca agradou-nos mais na «Lin- 


= lp da a a lico casado civilmente, fica em mancebia, en-|da» do que na «Cenerentola». Ainda que a 


jurya peranto os quaco terão de efsctuar-se EA pro! carando-se o acto pelo lado religioso : mas não |sua voz se não rehabilitasse, o que já lhe não 
vas. 


tê z = 
conienrso para o provimento da cadeira de 


francez e inglez do lyeeu nacienal de Santarem. 


quer que se obste á consummação desse acto, |é possivel, é comtudo mais supportavel na 
porém sómente que os direitos sejam por lei !primeira do que na segunda opera. Foi este 


“ 


mo istricto no anno : - 
riu o cofre geral do mesmo distridto no Conforme se havia annanciado, teve lugar no 


+ 


CELESTES TU OTA COST UTI ITENS IUEES 


de 1861-1862, quite para com o mesmo cofre. sabbado nxigreja deS Bento da Victoria a festa da OBSERVAÇÕES METEOROLOGICA 


O enr. Francisco de Paula Tavares quite adoração dos Tres Reis Magos, havendo de manhã 
para com a fazenda pela sua gerencia como [missa solemne e sermão e de tarde vesperas, sermão 


: - «“ le «Te-Deum» executado pela orchestra da capella 
escrivão pagador das obras publicas pois do snr. Silvestre, em acção de graças ao Todo Pode- 


tricto da Guarda do anno economico de 1865- roso por ter poupado esta cidade ao terrivel flagello 
1864. . | lda cholera morbus. | 
o melhor valsista da Europa. De tarde concorreu muita gente a este magesto- 


— : . sotemplo, não só para render graças ao Altissimo 
O «International» de Londres, falhando pelo Side beneficio de nos ter livrado da morti- 


em um folhetim escripto de P ALiS=COM data fera epidemia, mas tambem para admirar um xico e 
de 31 de dezembro, ácerca do baile dado no [lindo presepe, que de novo alli appareceu, e no qual 
palacio das Tulherias aos soberanos portugue- |se viam os tres Reis Magos adorando o Menino Je- 
zes, diz: »  |zus. O grandenumero de luzes que iuminavam este 


Não ha nada mais gracioso e mais encantador presepe fazia ainda mais realçar esto sublime e edi- 

: € ficante quatro. 

do que o joven par realem honra do qual se dança- ; 

va excepcionalmente nessa noite nas Tulherias.-De-| Os mantos de purpura que tinham os Magos 
- produziam uma linda vista. Junto da estrella que 


ois do imperador, foram pares da- rainha Pia o y SIE . 
tona a Paiva, 0 REA pa Nigra e o conde lhes servira de guia viam-se dous anjos que suspen- 
de Colobiano. A. senhora Leonia de Heeckcren, de- diam a seguinte legenda: — « Vidimus enim stellam 
, é | o . “ = Es Ê E : 
pois de ter valsado com D. Luiz I, declarou que era in Oriente.» —Junto d'estes dous anjos viam-se ou 
tros dous espargindo flores por cima da cabana. 


o melhor valsista da Europa, o que da boca de. : 
: : Viam-se tambem muitas outras figuras pertencentes 
uma mulher é sempre recebido com enthusiasmo, ao mesmo presepe, que-muito o abrilhantavam, 


mesmo por um soberano. - Assistiu a toda a festividade, que teve lugar d 
r - - fm . E) gar e 
Varias noticias. —Abriu-se em Ti- tarde, além da commissão, o exe.=º bispo resignatario 


verton (Inglaterra) uma subscripção, á fren-|de Angola, o digno director da archi-confraria do San- 
te da qual figura o duque de Somerset, para |tissimo Coração de Maria, o sub-director e alguns 
elevar uma estatua a lord Palmerston. À exe- pa da mesma e muitas outras pessoas de con- 
sideração. 
cução d'esta será confiada ao esculptor Ste- Depuia de concluida toda a festividade, o quefoi 
phens. | perto das sete horas danoute, retirou-se o exe,» bis- 
“As camaras dos Estados-Unidos de-|po resignatario de Angola, sendo acompanhado à ca-) 
terminaram que o dia 12 de fevereiro seja |S2 pelos ecelesiasticos que lhe serviram de assisten- 


- x . “ I|tes, e pela commissão representada por dous de seus | 
festivo em commemoração do presidente Lin- | bros. 


coln. N'esse dia o ministro dos negocios es- Assim terminou a commissão a sua edifiante e 


trangeiros Seward pronunciará na camara dos |solemne festividade em louvor do nascimento do Re- 


deputados uma oração funebre, e inaugurar- demptor do mundo. 
se-ha em Washington um monumento à me- (6) 


moria de Washington. | 
“— Os representantes estrangeiros em Pa- a 


a * 


riz accordaram renunciar mutuamente à tro- PARTE COMNERCI AL 
ca de bilhetes de visita no 1.º do anno, sub- Ea 

stituindo esta formalidade” por um acto de| . Axfandega do Porto 
caridade, que consiste em formar uma lista! pn aimento da alfandega do Porto, de 


de donativos para os pobres. | 2 a b de janeiro. ..scerecerararso B1:8008)15 

— Lord Palmerston legou por testamento | Idem no dia B.uerteneceravenerearas 4:5058485 
todos os seus papeis e correspondencia a la-|. ar ESPE 
dy Palmerston, para que esta fizesse d'elles | Eai 
o uso que julgasse mais conveniente. O edi- | 
tor Murray fez brilhantes propostas à viuva | - bespachos de exportação - 


o lhe permittisse publicar estes docu- | E a sá | 0 — 
DO arinoinaraiaoi RIO DE JANEIRO—Na barca Novo Tentador Hoviment o-Funniéinio de dive 
O principe e a princeza de Hohenzol-| ; 34 Silva Leão, 121 litros de vinho; J. Gonçalves | “portos doreino 


lérn partiram de Pariz no dia 28 de dezem-| Martins, 489 ditos de dito; J. Soares Rodrigues, 1335 


bro para hirem fazer uma visita 4 rainha |ditos de dito; J. Galhardo, 60 saceos com feijões; A. | 
Victoria, em Osborne. - IG, da Silva Guimarães, 2 caixões com chapeus. | Não entrou nem sahiu embarcação al 


IDEM—Na galera Tentadora, Paraizo & Aze-| 


Passageiros do Pará. — A barea veds, 1993 litros de vinho; J. P. da Cunha, 14 far- 


«Raio», que entrou no Tejo no dia 4 do cor-|dos com cordas. = 


rente, procedente do Pará, conduziu a seu IDEM=Na galera Saudade, A, Luiz da Silva & ! 


bordo os seguintes passageiros: Filho, 127 litros de vinho. 


* Anselmo Lourenço, João Gaspar Gualdi- IDEM Né galera Nova AmisademA. Martosl 


dos Santos, 1 cunhete com doce, etc. 


no, Anaré Gandra e José Cezar Dias Guer- PERNAMBUCO-—Na barca Segurança, F; Cae- 
FeIro, 7! tano da Silva, 50 litros de vinho; J, O, Ferreira 
ee Soares, 4 volumes com varios artigos; J. E. dos San- 

tos, 60 saccos com feijões. | 


Noticiario religioso BAHIA-—Na barca Douro, A. G. de Azevedo, 
9 sui 203 os E pise RO 
E RIO GRANDE DO SUL —Na barca Minerva 
QUARTA-FEIRA 1() DE JANEIRO B. Maurel, 13 caixões com figos. 
Capetra pe 8. Roque (noSouto)—Festividade a IDEM—Na barca Ourense, B. Maurel, 1 caixo-| 
S. Gonçalo, havendo missa solemne, Santissimo ex-|te com rendas de linho; A. Martins dos Santos, 1 cai- 
posto e sermão, sendo erador o rev. abbade de S. Ni- |xão com camizolas. 
colau, musica da 'capella do snr. Silvestre. MONTEVIDEU—Na barca Sophia,M. Iglezias, 
30 saccos com rolhas e 6 caixões com palitos. 


LONDRES—No vapor ing. Venctia, J. H. An- 29 » * Em Deal, o vapor Beta, a 

TRIBUNAES 'Idressen, 133 litros de vinho; G. João Graham & 0.8,| Porto. otd 

== - |H caixote com 10:8005000 xs em ouro; M. E. de Oli- LIA Em Min goto ni o vapor Pal 

- veira, 3 volumes com amostras. o Clyde. dá 

- Relação do Porto g IDEM — Na galeota hol. Vriendschap, D-M.|42 >» Em Castletoww, o Abigail, de 
Sessão de 8 de janeiro de 18606 Feuerheerd Junior & C., 54 faceoa com lã Aa a o para Lisboa. e 

em PEA ; NANTES — No patacho Salamandra, À. L. da 7 + »»+TEm Grangemouth, o Tycho, dê 

APP Raça CIv BIS Silva & Filho, 76 litros de vinho. boa. : dai ; 
Coimbra Joaquim Pavares Grillo e mulher— — HAVRE — No patacho Alarme, Carlos Widor, |» , Em Leith, o Aurora, do Porto 

e. Manoel Pereira, mulher e outros—juiz Freitas,es-| 50 litros de vinho. A “> » Em Lowestof, o Damneborg 


crivão Coutinho. 

Celorico de Basto Gruiomar Rosá de Andrade,| 
no inventario de Francisco Gonçalves Junior—juiz Generos despachados para consumo | 
Carvalhaes, escrivão Albuquerque. Janeiro La b 

Povoa de Lanhoso Joaquim Gomes e mulher— 
e. Fnlgencio José da Costa Guimarães e mulher— 
juiz Moura, escrivão Cabral. 


14 barricas. 


Birea Custodio Rosa, no inventario de José Arroz—4l2 Ssaccos. 
Antonio Barboza—juiz Machado, por impedimento Café —1) PSCCORo 
Moraes Amaral, escrivão Sarmento. Farinha—lT saccos. 
Figueira de Castello Rodrigo Francisco Xa- 
vier de Mello emulher—c. José Pereira Rodrigues—| Generos despachados pela meza 
juiz Amaral, escrivão Coutinho. da estiva 


Lamego José Casimiro de Menezes Pinto e mu- aaRdE 
“Janeiro 8 


lher—e. D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 

Silva Padilha Seixas Haucourt e mulher—juiz Sena Chi—16 caixas 

Fernandes, escrivão Albuquerque. Machinas—2 caixas. 
Figueira de Castello Rodrigo Francisco Anto- . 


nio Mexedo—c. Francisco Lourenço Guerra e mulher 


—juiz Borges, escrivão Cabral, Movimento de vinhos & 


iõ . ard 
Armamar À camara municipal de Moimenta cas amis 
da Beira—c. Antonio Teixeira Pinto Gomes—juiz Janeiro & 
Moraes e Amaral, escrivão Sarmento. Despachado para consumo 
Aveiro Rosa Nunes, vinva e filhos—e. Manoel DRI is cio o caro a A liaia FE E eua Rca PAGOU 
Rodrigues da Silva —juiz Oliveira, escrivão Couti- | Aguardente, ....cceceresescenencenesas ; 2441 


nho. 


Porto . Antonio Moreira de Magalhães—e. João | | 
Pereira Dias Lebre—juiz Lima, estrivão Albuquer- The Brazilian and Portugueze 
que. 0g: en Bank Limited 
Barcellos Joaquim Antonio de Carvalho Ama- . 
rante—c. Antonio José Rodrigues Leite—juiz Sar- ig É 
mento, escrivão Cabral. Capital do Banco 50.000 acções a Tbs. | 
| Celorico de Basto, Joaquim de Moura Teixeira, 20 poraeção.,..cucccore coco 4DO0):0008000 
no inventário de Francisco Marinho Gonçalves—juiz | Capital pago a lbs, 10 por acção.,, . 2.250:0005000 


'97 de dezembro Em Milford, o G. L. Watek 


EK = : — 
Assucar — 57 caixas, 696 saccos, 7 cunhetes e 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOL 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


metros | sombra ego-100 | temp 
9, » 1627 64 | 88 | O. |Encob; 


nd 161 | 9,1 | 100 | NE. | Idem 
ris! ERR RS A o 
3 | To144 | 10,3 | 100 |SSo. Enaol 
Maxima temperatura 14,0 Er 

Rg É 


Minima , 

Quantidade de ozono 30 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-04 
O director, Gomes Coel 


PARTE MARITIMA. 
a E . 
Porto Ge % de janeiro | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguna. 
Idem S 
AS 


LISBOA 16 horas—Vapor Lusitania, cap. € 


nte. 

LONDRES 10 dias — Vapor ing. Minna, 
Wilkinson, fazendas, a D. M. Feuerheerd Junio 
Cr e A, Miller. 

LIVERPOOL (por Vigo) 16 dias'— Vapor 
Braganza, cap. Beall, fazendas aF. Chamiço, 
& Silva. | 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 9 , 
| (As 8 HORAS DA MANHÃ). 
| Fica fóra da barra: | 
A escuna ing. Rosebud e Emma. 
| Galeota han. Wilhelm. 
Hiate Flor dos Compadres, 
Um brigue norueg. 
Vento N. E. (fresco) e o mar um tanto a 


te 


Caminha 1 à 4 de janeiro 


+“ 


“Figueira 1la3 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação algum 
Idem 4 


ENTRADAS | 
ALBUFEIRA-—Cahique Bomfim, sardin 
Não sahiu embarcação alguma.. | 


Movimento maritimo estrangehl 
com relação a portos de Po 


ENTRADAS 


New-Port, pera Lisboa. 
25 > Em Liverpool, o Lealdade, de 
ro—em 28, o vapor Douro; de 


boa. e - : M 
2s » Em Sundexland, o Nepaul, de 
08: 1 | 


Leith para Lisboa. - 
SAHIDAS 3 
26 de dezembro De Cardiff,o Hannaho Dougla 

ra Lisboa. 
; De Lamlasb, o vapor Clara 
Lisboa. .m 
29 » De Gravesend, o vapor Minna; 
o Porto. Ny 
28 > De Rouen, o Louis Henry; 
Lisboa. | 
Á VISTA 
97 de dezembro De Lizard, o Meindina, do Po 
; > De Aldrabó, o Yrouw, Clai 
New-Castle para o Porto, 

A SAHIR 

28 de dezembro De Londres, o Charlemagr 
Lisboa. 


LONDRES 29 de dezembro — Abriu te! 
carga para Lisboa, o Vesta, cap. Tholderup 

DEAL 30 de dezembro—Entrou o Ceni 
Hartlepool pará Lisboa, com perda de uma & 
corrente, foi supprido com outra. 

GLASGOW 30 de dezembro — Carregi 
Lisboa, o Courier,cap. Murray e Ceredig,cap: 

HAVRE 31 de dezembro — Destinam-% 
Lisboa; Vigilante, a sahir em 8 de janeiro, 
em 24; para o Porto, Eugenio, a sahir em 1 dê 
ro, D. Fernando, em 16. ; 


——— = 


melegraphia electrica 
ido 4 Associação Commerc 
asboa 6 de janeiro 


e 
ENTRADAS 


MOGADOR (e escalas) 6 dias— apor 1ug. Sy- 


Hall. 

LIVERPOOL 17 dias—Vapor 
ri | Charter 

POMERÃO Escuta ça lthilde. 

o pi E R e g: 2 E 

ns UBaL ing- Isabella. 


LONDRES-BIS a B 
Ferreira Dorges. 
BAHIA Da tacho hol. Triton. 


SETUBA Ds MO TRUE 
a ing. Mountroes. 
SINES GER -—Brigue norueg. Adala, 
ae ” vi LLE—Brigue fr. Germano. 
B «HIA—Patacho old. Raia. 
A Idem % 
HAS DOS AÇORES 7 dias—Vapor Leal. 
NEW CASTLE 28 dias—Barea 108. Charoden. 
AVRE 9 dias—Vapor fr. Ville du E As 
CARDIFF 14 dias-—Vapor 108: Lincolnshire. 
SAHIDAS 
- PORTO —Vapor Lusitania. 
BORDEUS—Brigue Ahpede. 
NEW-CASTLE—Escuna mB» Racoon. 
Idem “ 
Não entrou embarcação alguma. 
ado Baptista 
—Hiate S. João l. 
O PRTIAE “Oalíque Maria Annica. 


dney ing. Castiliam. 


O 


: 


! O  sCsCDsNDnDO 


— 
- 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 8 de janeiro | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os leitores não querem saber notícias da 
capital, mas sim de Hespanha. Pois não é fa- 
cil satisfazer-lhes a curiosidade e o pouco que 
tenho mandado dizer tem custado muito à al- 


cançar. | 

Ahi, de certo, não se imagina à difficuldade 
“que tem havido em Lisboa em se saber noti- 
cias da revolta hespanhola. As cartas pouco 


- 


dizem, e os jornaes nada acrescentam de inte- 
resse e que satisfaça a anciedade publica, por- 
que a authoridade supprime todas as noticias 
verdadeiras ou falsas que digam respeito aos 
revoltosos em sentido favoravel para estes. Te- 
legrammas para particulares não teem vindo, 
e as noticias telegraphicas que teem aqui che- 
gado teem sido dirigidas ao nosso governo € 
“ao ministro de Hespanha, personagens pouco 
aceessiveis e a quem nem todos podem dirigir 
a palavra. 

Emfim, o que me foi possivel hoje apurar, 
depois de longas e interminaveis excursões, 
foi que as forças do general Prim estavam en- 
tre as forças dos generaes Zalava e Concha; 
“que os revoltosos de Avila, perseguidos e de- 
“sanimados, pretendiam recolher-se a Portt gal; 
“que o nosso governo dera ordem ás authorida- 
“des de Bragança para receberem os fugitivos, 
“tomarem-lhes as armas, fazerem o inventario 
“dos armamentos, e tratarem os sublevados com 
“a maior urbanidade e protecção; e que, final- 
mente, o snr. visconde de Leiria ou osnr. Ve- 
lestino Benevenuto partiriam para Bragança, 
“afim de se acharem alli quando os revoltosos 

de Avila chegassem. o 

Tudo isto consta e dou como boato, posto 
que creia que aquella é a verdade. 

Hoje na camara dos deputados deram-se 
muitas manifestações patrioticas em conse- 
quencia de uma pergunta que o snr. Silveira 
da Motta fez. ao governo sobre os aconteci- 
mentos de Hespanha. 

Fallaram muitos deputados, disseram-se 
cousas muito bonitas, e porfim voton-se uma 
moção -de ordem apresentada pelo snr. Men- 
des Leale concebida n'estes termos: 

«À camara satisfeita com as explicações 
do governo e unanime nos sentimentos mant- 
festados passa á ordem do dia.» 

Elegeu-se em seguida a commissão da res- 
posta do discurso da coroa, que ficou assim 
composta: Ayres de Gouveia, Martens Fer- 
rão, Anselmo Braancamp, Antonio de Serpa, 
Mendes Leal e Vieira de Castro. 

O «Diario» confirma hoje a noticia que 
dei opportunamente de se effectuar, no dia 28 
docorrente mez, a eleição de deputados nos 
cireulos de Santo Ildefonso (Porto), Idanha a 
Nova e Vianna do Castello. Já dei os nomes 
dos candidatos, e por isso escuso agora de os 
repetir. 

Sobre a cholera-morbus traz hoje a folha 
official uma noticia; que em parte-contirma o 
que eu disse sobre o pouco receio que deviam 
inspirar os casos de cholera que se tem ma- 
nifestado em Freixo de Espada á Cinta. 

Eis a noticia a que me refiro : - 

«Em Freixo de Espada à Cinta apparece- 
ram algumas molestias cujo caracter se tornou 
duvidoso, apresentando-se como febres remit- 
tentes e typhoides. Ultimamente verificou-se 

“quea molestia queali grassa tinha o caracter 
cholerico; comtudo tem tido pouca extensão a 
epidemia, pois que pelas ultimas participações 
telegraphicas, consta que a molestia'declina vi- 
sivelmente, porqueno dia 2 houve 1 só caso 
leve -de cholera e 1 fallecido dos anteriormente 
atacados; nenhum caso se deu no dia 3; no 
dia 4 foram apenas accommettidas 2 pessoas, 
e nenhnma falleceu das que estio"em trata- 
mento; nodia 5 houve 1 individuo atacado, 
mas nenhum fallecimento. 

No resto do districto de Bragança é boa 
a saude publica, e deram-se as devidas pro- 
 videncias para que não faltassem aos doentes 
todos os soccorros precisos, pondo-se á disposi- 
ção do governador civil meios pecuniarios para 
occorrerásdespezas extraordiharias desaude. » 

No resto do paiz é satisfactorio o estado 
sanitario, 

O snr. Fontes Pereira de Mello, ministro 
da fazenda não foi hoje nem á repartição nem 
à camara em consequencia de se achar in- 
commodado. 

O snr. Salvador Pinto da França minis- 
tro da guerra tem estado em Bemfica em casa 
do 'snr. Salema tio de sua exc.”* esposa, por 
conselho dos medicos, que entenderam que o 

doente precisava mudar de ares. 

Muitas pessoas confirmam a noticia que 
dei na minha ultima correspondencia de ter 
o snr. conselheiro José Eduardo Magalhães 
“Coutinho pedido a demissão dos lugares que 
exerce no Paço, e consta que s. exc.* vai abrir 
um consultorio medico. 

Ouvi queS. M. El-Rei approvara a deli- 
beração tomada pela commissão central da 
exposição internacional para o seu encerra- 
mento no dia 18 do corrente. 

- Espera-se que SS. MM. compareçam 
úquella solemnidade. ú 

Foi hoje recebida pelo snr. ministro das 
obras publicas a grande commissão de cida- 
dãos de Vizeu, que como eu disse na minha 
ultima carta, vem pedir ao governo alguns 
melhoramentos de que aquelle districto ne- 
cessita, 

O introductor da commissão e quem pri- 

cura dirigiu a palavra ao snr. conde de 

“astro foio snr. Thomaz Ribeiro strenuo e 
dedicado defensor dos interesses do districto 
de que é dignissimo representante, 

Ao snr. Thomaz Ribeiro e à commissão 


=” 


se juntaram o digno par do reino José Izr- 
doro Guedes e deputado Luiz Xavier. 

Em S. Pedro do Sul fizeram uma espe- 
cie de protesto contra à pretenção dos cidadãos 
de Vizeu e nomearam uma commissão a fim 
de combater o pensamento da mudança da di- 
rectriz da estrada. 

O snr. José Izidoro Guedes foi nomeado 
para formar essa commissão, porém juntou-se 
4 de Vizeu em virtude de uma'transacção que 
s. exc,* fez com essa ultima commissão, re- 
lativamente áquella estrada. 

O snr. ministro das obras publicas ou- 
viu com toda a attenção os pedidos da fcom- 
missão e mandou chamar o snr. Margiochi 
chefe da repartição de obras publicas para fi- 
car bem ao facto do que a commissão deseja. 

Finalmente o snr. ministro prometteu 
mandar proceder já aos estudos para a estra- 
da de Vizeu a Lamego por Cotta ; e emquan- 
to ao caminho de ferro, disse s. exc.º, que a 
sua construcção era ponto assentado e para 
que elle vá a Vizeu ou passe pelas suas pro- 
xímidades auxiliará, pela direcção das obras 
publicas do districto de Vizeu, uma commis- 


| são de pessoas technicas da localidade, que 


se promptifica a fazer um ante projecto. 

O snr. conde de Castro acolheu a com- 
missão o mais lisongeiramente sahindo os seus 
membros muito satisfeitos das maneiras deli- 
cadas de s. exc.* e muito confiados nas suas 
promessas. 

Entre os membros da commissão encon— 


|tram-se negociantes muito respeitaveis.de Vi- 


zeu, os snrs. Barros, o snr.-conego Pires, O 
snr. reitor do lyceu etc. 

Assistiu 4 audiencia o snr. ministro do 
reino, que prometteu dar á commissão a con- 
ferencia que ella lhe pediu, âmanhã ás'2 ho- 
ras da tarde. 


N'essa conferencia tratar-se-ha da eleva-— 
ção do lyceu de Vizeu que é de 2.º classe 


para 1.*. 


Sua Magestade El-Rei D. Luiz, quando). 


esteve em Pariz, estabeleceu ao snr. Francis- 
co Solano Constancio, author do diccionario 
portuguez, uma pensão, por o ter encontrado 


lem pobreza. 


: Chegou hontem o vapor dos Açores, que 
devia ter chegado no dia 1 do corrente. A 
sua demora já causava inquietação. 

O districtogde Angra tem estado em com- 
pleta paz e as cousas publicas caminham de 
um modo satisfactorio. - mms 

O snr. secretario geral, servindo de go- 
vernador civil tomou algumas providencias 
sobre negocios de recrutamento, camaras 
municipaes e conselho de districto, que fo- 
ram bem recebidas e elogiadas pela imprensa. 

O tempo tem estado alli pessimo, tanto que 
o vapor teve de se demorar por S. Miguel até 
ao dia 25 chegando a Angra no dia 26, quan- 
do devia ter chegado no dia 21. 

Em S. Miguel houve um forte temporal, 
que levou uma parte da obra mais recente fei- 
ta na docka avaliando-se os prejuisos em 20 
contos de réis. | | 

Consta-me que foi crdem ao snr. director 
das obras publicas dos districtos de Braga e 
Vianna para proceder á feitura do projecto e 
orçamento da ponte sobre o rio Cávado entre 
Espozende e Fão, devendo entregal-os á ca- 
mara municipal-de Espozende para os“effei- 
tos da portaria de 31 de março de 1864. 

Em consequencia da companhia de nave- 
gação para os portos de Africa ter annunciado 
que não póde mandar sahir vapor pata Ango- 
la, n'este mez; julga-se que fica ainda addiada 
por alguns dias a partida da corveta «D. João 
1.º» a fim d'este navio conduzir as ordens e 
mallas do correio paro as provincias. 

Entrou hontem no Tejo o vapor d'aquella 
companhia, «Licolnshire»vindo de Inglaterra 
onde tinha ido a concertar. Tal foi, porém, o 
tempo. que encontrou no canal que não póde 
seguir para a Africano dia 10 d'este mez, co- 
mo devia e se annunciara. 

Tudo isto vái justificando o que dissemos 
quando se dissolveu a Companhia União Mer- 
cantil, que nunca fez serviço tão irregular. 

“ Asnr.* viscondessa de Úlivaes vae fun- 
dar um asylo no sitio dos Olivaes. O bondoso 
coração de s.-exc.* mais uma vez se ma- 
nifesta, praticando um acto de tão grande 
caridade. | À 

Reuniu-se effectivamente como eu tinha 
annunciado, a direcção da Associsção dos 
architectos civis para deliberar sobre a ex- 
posição archeologica. TA + 

“Resolveu-se que a exposição se não abris- 
seno dia 22 como estava marcádo, mas mais 
tarde em consequencia de não estarem reu- 
nidos todos'os objectos que alli devem figu- 
rar. | 

Declarou-se na mesma sessão que S. A. o 
Infante D. Sebastião se dignara acceitar o di- 
ploma de socio da Associação dos architectos 
civis. | | 
A pia-de pedra de gosto arabe que exis- 
te no cemiterio da Sé de Faro e que Já ser- 
vira. de pia baptismal da mesma igreja ha-de 
figurar na exposição archeologica. | , 

O snr. Manoel Villa Nova d'essa cidade, 
socio amador, enviou à Associação os .preci- 
sos apontamentas para a biographia do; falle- 
cido socio o habil architecto o snr. José. da 
Costa e Silva, filho do Porto. 

E” digna de registrar-se a lembrança do 
snr. Villa Nova, que com verdadeiro empe- 
nho não se furtou ao trabalho de procurar 
aquelles apontamentos afim de ser honrada 
com o justo elogio a memoria de tão prestan- 
te varão. 

Na sexta-feira na oecasião em que ardiam 
dentro de um forno 12 molhos de pinho, um 
forneiro disse que dava 480 réis a qualquer 
dos seus collegas que tivesse a coragem de 
entrar dentro e tirar um assado que lá estava. 

Um dos forneiros acceitou a proposta é 
entrou no forno! Apenas metteu o corpo per- 
deu o tino e não sabia para onde-havia de 
sahir por causa do fumo e do calor. Às cha- 
mas queimaram-lhe o facto, as barbas eo 
cabello. De fóra gritaram-lhe que sahisse se 
não queria morrer queimado. 'O homem to- 
mou alento e sahiu do forno muito mal tratado, 

E' este um dos actos de maior estupidez, 
que se póde praticar! O ambicioso alarye te- 
ve uma boa lição. Oxalá que lhe approveite. 

Andou hoje a roda. Os numeros que obti- 
veram maiores premios foram os seguintes: 


N.º 545—10:0005000. 

N.º 5:082—2:0003000. 

N.º 5:283—1:0006000. 

N.º 1:346— 6009090. 

N.º 8:084— 5005000. 

N.º 2:979 e 3:435 — 4005000 cada um. 

N.º 4:871, 5:114 e 7:881—3005000 ca- 
da um. e | 

N.º 3:540, 4:441, 5:301 e 5:857—2008 
cada um. 


Obtiveram 1005000 os seguintes nume- 
ros: 1:258, 1:319, .3:084, 3:778, 4:028, 
4:2492, 4:728, 4:987, 5:197, Di2dT, b:Ddad, 
51909, 6:221, 6:403, 6:575 e TiiZo. 
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— CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 8 de janeiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


As tres horas da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camara po- 
der funccionar, o snr. presidente declarou aberta à 


sessão. 

Acta approvuda, 

A correspondencia teve o devido destino. 

- O snr. presidente declarou que o resultado da 
missão de que esta camara o encarregára ainda não 
tinha sido cumprida, porque o snr. presidente da ou- 
tra camara ainda não tinha conferenciado com elle 
orador ácerca d'esse objecto, qual é o emprestimo da 
sala da camara dos snrs, deputados, e portanto não 
póde haver âmanhã sessão na outra camara nem pó- 
de ter lugar a ordem dodia annunciada. E 

O snr. marquez de Niza desejou que a alteração 
da ordem do dia fosse posta à votação. 

Resolveu-se negativamente. 

OQ snr. presidente declarou que a seguinte ses- 
são terá lugar ámanhã n'esta mesma sala e levan- 
tou a sessão 

Eram 3 horas e um quarto. 


Camara dos snrs. deprtados 
(Sessão de 8 de janeiro de 1866) 


(PRESIDENCIA DO SNR. CEZARIO) 

A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 snrs. deputados. | 

Acta approvada. : 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

1.º Um officio da camma dos dignos pares acom- 
panhando a relação das proposições de lei da mes» 
ma camara, que tendo sido adoptadas por ella ere- 
duzidas a decreto Gas cortes geraes, foram submet- 
tidas 4 sancção real. 

2.º Da meza da camara dos dignos pares pe- 
dindo uma conferencia com a meza d'esta camara, 
a fim de virem a um aceordo sobre a cessão da sala 
da camara electiva durante a discussão do projecto 
de lei para a nováção do contracto do caminho de 
ferro do sul e sueste. 

Por proposta do-snr. Meilo Soares ficou autho- 
risada a meza para resolver este negocio conforme 
melhor entender. | | 

O sur. Silveira da Motta pediu que a palavra 

lhé fosse concedida para um objecto urgente logo 
que esteja presente algum dos snrs. ministros. 
O snr: José de Moraes maudou para a mesa tres 
requerimentos; um renovando as interpellações que 
tem mandado para a mesa, e que ainda se não ve- 
rificaram, e dois pedindo diversos esclarecimentos d0 
governo. 

Mandou tambem para a mesa uma interpellação 

O snr. Diniz Vieira mandou para a mesa um Te- 
querimento, pedindo esclarecimentos ao governo. 

- Declarou que tinha urgencia dos esclarecimen- 
tos que pede, porque deseja depois dirigir uma in- 
terpellação ao sur. ministro das obras publicas so- 


bre o mau estado da estrada de Villa Velha ao 


Crato. 
O snr. J. M. da Costa mandou para a mesa dois 
projectos e alguns requerimentos, pedindo esclare- 
cimentos ao ministerio da marinha'e uma interpel- 
lação. 

' O gnr. Lourenço de 
mesa um requerimento. 

O snr. Oliveira Pinto mostron a necessidade 
do snr. ministro da fazenda fornecer á camara, co- 
mo meio estatistico, os esclarecimentos, que pediu 
em uma das anteriores sessões, para se saber à pro- 
cedencia dos vinhos que dão entrada e são exporta- 
dos pela alfandega do Porto. 

- Tambem mostrou a necessidade que ha de que 
o snr. ministro da- fazenda remetta à camara os es-— 
clarecimentos que pediu com relação 4 exportação 
de vinho para ailha da Madeira. 

Mostrou tambem a necessidade do governo at- 
tender 4 situação dos empregados da commissão re- 
guladora dos vinhos do Douro, e mostrou & necessi- 
dade do snr. ministro das obras publicas tesponder 
quanto antes À interpellação que annunciou sobre a 
construcção do caminho de ferro do Porto à Regoa. 

O snr. Silveira da Motta obtendo a palavra para 
um negocio urgente, alludiu aos acontecimentos que 
ultimamente teem tido lugar no reino vizinho, e ma- 
nifestou os dezejos do governo informar a camara 
do que souber a tal respeito, e de quaes as provi- 
dencias que tem ou tenciona adoptar. 

Disse que estava persuadido, que qualquer que 
seja o seguimento desses acontecimentos, nenhum 
portuguez deixará de mostrar que preza mais do que 
tudo a sua nacionalidade e a sua autonomia. 

O sur. ministro da justiça informando à camara 
da revolta que teve logar no reino visinho, e do 
séu seguimento, declarou que o governo ha-de tomar 
as providencias, que em casos semelhantes se costu- 
mam adoptar; podendo comtudo assegurar que o go- 
verno ha-de corresponder à confiança da camara, 
e confia na cooperação de todos para a continuação 
da nossa independencia nacional; (apoiados geraes.) 

"Tendo alguns dos snrs. deputados pedido a pa- 
lavra sobre este incidente, e resolvendo a camara 
que se desse a todos que a pediram, usaram "ella 
os snrs. Sant'Anna, ministro da justiça, Pinto Coe- 
lho, Silveira da Motta, Vieira de Castro, Carlos 
Bento, Mendes Leal, Bivar, José Paulino, Alcanta- 
ra, Martens Ferrão e Oliveira Pinto, manifestando 
todos os oradores o sentimento da continuação da 
independencia nacional, sentimento este, que estava 
no coração de todos-os portuguezes; e declarando 
para esse fim confiavam nas. medidas que o governo 
adoptar, podendo elle ter a certeza que ha-de encon- 
trar a seu lado todos os portuguezes, e terminou 
este incidente approvando-se por necessidade a se- 
guinte proposta do snr. Mendes Leal: 

«À camara satisfeita com as explicações do go- 
verno, e unanime nos sentimentos manifestados,pas- 
sa à ordem do dia.» 

Q snr. ministro damarinha mandou para a meza 
uma proposta para que a camara permitta que os 
snrs. deputados Levy, Costa Xavier, Mattos Correia, 
Lobo d' Avila, Tavares de Almeida, Affonso de Cas- 
tro e A. Pinto de Magalhães, possam, querendo, 
accumularas funeções de deputado, com as dos seus 
empregos no ministerio da marinha, 

Foi approvada. R 

Approvou-se igualmente uma proposta do snr. 
Gonçalves de Freitas para que as comissões eleitas 
na sessão passada continuem à funccionar n'esta. 

ORDEM DO DIA 
Eleição da commissão de resposta ao discurso da 


Carvalho mandou-para à 


coroa. | 

Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado 

79 listas, sendo brancas 8, e sahiram eleitos os snrs.: 
Avres de Gouvêa ......cccure. 68 
Martens Ferrão......ccccccrro 64 
BERRnCANNNEA rente: =iuru o(s Store a ori 67 
“Antonio de Serpa. ......ccueera 61 
Mendes Leal ................. 59 
Vieira de Castro . ..csesere vas 58 


O snr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã a continuação da discussão do projecto so- 
bre a liberdade da imprensa levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


ms temoa 
EXTERIOR 


Não vieram hoje folhas de Madrid nem 
de além dos Pyreneus. 

As noticias que temos de Hespanha redu- 
zem-se, pois, ás que dão telegramma que re- 
cebemos de Lisboa, e essas fazem crer que a 
revolta está a chegar ao seu fim, tendo falha- 
do os planos dos revoltosos que, como consta 
de declarações ofiiciaes, estavam traçados de 
ha muito mas não tiveram effeito em conse- 
quencia de se ter apressado muito a sua exe- 
cução. 


en E 

Os seguintes despachos são das folhas de 
hontem e ante-hontem. 

PARIZ 1.º—A «Presse» diz que na re- 
cepção do costume no 1.º dia do anno no pa- 
lacio das Tulherias, o imperador deteve-se 
muito tempo com o corpo diplomatico, dirigin- 
do palavras lisongeiras.a cada um de seus 
membros. : 

Quando S.M. recebeu Mr. Walewski e 
a deputação do corpo legislativo, disse que 
acceitava com satisfação os cumprimentos 
que attestam a concordia que deve existir en- 
tre os grandes corpos do Estado e que con- 
tribue para a felicidade da patria. 

Assegura-se que os corpos colegisladores 
reunir-se-hão de 22 a 29 do corrente mez, 

LONDRES 2 — Hontem nas docks de 


Catalina, um immenso incendio devorou con- 


“|sideravel numero de mercadorias e destruiu 


os edifícios. 


NOVA-YORK 23 de dezembro—O con- 
gresso prorogou as suas sessões até O de ja- 
neiro. 

Receia-se uma insurreição dos negros. 

Às authoridades do Sul preparavam-se 
para reprimir as desordens. 

S. PETERSBURGO 2—0 «Jornal de S. 

Petersburgo» de hoje desmente a noticia da 
intervenção das potencias protectoras na 
Grecia. E. 
- PARIZ 2--Na recepção no palacio das 
Fulherias, o nuncio de Sua Santidade cum- 
primentouem nome do corpo diplomatico o 
imperador, que respondeu: 

«Cada anno em igual epocha lançamos 
uma vista ao passado : hoje olhemos para O 
futuro; felizes seremos se podermos, como 
hoje, felicitar-nos juntamente por haver evi- 
tado os perigos, feito desapparecer as appre- 
hensões, estreitado oslaços que unem os po- 
vos aosreis; felizes especialmente se a expe- 
riencia dos factos consumados nos permittir 
augurar para o mundo um largo tempo de paz 
e prosperidade. » 

— O imperador agradeceu ao corpo diploma. 
tico Os seus votos e felicitações. 

ROMA 1—Na recepção dos officiaes do 
exercito francez de occupação em Roma pelo 
Padre Santo, este exprimiu a sua paternal be- 
nevolencia ca sua gratidão, dizendo: «Pode 
ser que seja a ultima vez que bemdiga esse 
exercito com apparato pontifical; é possivel 
que depois da vossa partida venham a Roma 


inimigos daigreja e da Santa Sé. Eu, seguin-| me 


do nosso Salvador no jardim das Oliveiras, 
orarei sempre pelo exercito francez, pela fa- 
milia imperial, por toda a França, e mesmo 
pela pobre Italia, sobrecarregada de tantos 
males.» 

FLORENÇA 2—0 ministerio está orga- 
nisado do modo seguinte: La Marmora, pre- 
sidente e negocios estrangeiros; Chiaves, in- 
terior; Jacini, obras publicas; Scialója, fazen- 
da; Bifalco, justiça; Pettinengo, guerra; An- 
gioletti, marinha; Berti, instrucção publica. 

S. PETERSBURGO 1 —Está prohibida 
aos polacos das antigas provincias polacas a 
acquisição de propriedades territoriaes a não 
ser porherança legal; comtudo, os actuaes 
proprietarios que não tomassem parte na in- 
surreição não terão obrigação de vender. Es- 
tas disposições não teem applicação ao actual 
reino da Polonia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 


Lisboa 8 dejaneiro ás 4 h. e 20m. da 
tarde 


- As forças do general Prim estão 
entre as de Zavala e Concha. | 

Os revoltosos de Avila procuram 
entrar peia fronteira de Portugal.“ 

O nosso governo expediu ordens ás 
authoridades de Bragança para rece- 
berem os fugitivos desarmados,inven- 
tariando tudo que trouxerem e tratan- 
do-os urbanamente. | 

Consta que osnr. visconde de Lei- 
ria ou o generalo snr. Casimiro Bene- 
venuto vai partir para Bragança. 


a SS e e O E 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Cantos do Seculo 


POR 
Aleixo dos Santos 


ENDEM-SE nas livrarias dos surs. Novaes Ju- 
nior, Cruz Coutinho, Vinva Moré e Jacintho. ! 
(94) 


Secretario Portuguez 


QU novo incthodo de escrever toda a especie de 
cartas, seguido d'um-formulario de requerimen- 
tos; memoriaes e cartas de commercio, 9.º edição 
augmentada. Esta obra que se recomenda a todos os 
pais de familia, e: pessoas de commercio, vende-se 
por 600, no Porto loja de Novaes Junior rua do Al- 
mada n.º 124, E' remettido para as provincias a quem 
enviar 680 em estampilhas do correio. (115) 


Manual de dança 


OU methodo de aprender a dançar sem auxilio de 
mestre todas as contradanças modernas, polkas, 
etc. 100 réis—Livro das Sinasou arte de adivinhar o 
futuro e explicações dos sonhos, 100 réis—Secretario 
dos Jovens ou colleeção de modélos de cartas de 
amores,120 réis —As Figuras de Cera, comedia emum 
acto, 120. Na rua do Almada n.º 124. (120) 


Acasos da Fortuna 


QU livro de sortes divertidas em que por virtude 
de dois dados vem cada um no conhecimento do 
estado, riqueza, heranças, amisades e fortunas que 
poderá ter e outras muitas e galantes sortes, 160. 
(os dados dão-se gratis) na rua do Almada n.º 124, 
(121) 


“Nem tanto ao mar nem 
tanto áterra 


U ajusta apreciação do casamento por contracto 
8) civil. Por um advogado. 
Preço — 120 réis. 
Vende-se em Lisboa nas livrarias de A. M, Pe- 
reira e Campos Junior, rua Augusta. 
Porto, viuva Moré. 
Braga, Germano Joaquim Barreto. 
Villa Real, Antonio Custodio da Silva. 


A queda de um anjo 


Romance por Camillo Castello Branco 


(89) 


q PRESA E Tt MENESES PAR 21 17 TP 500 
| add na livraria de Viuva Moré. ; 
| (50) 


E) ” ” 
Bibliotheca Moré 
SEREIA, romance por Camillo Castello Branco, 
1 vol. —500. 
UM LIVRO, 3.º edição novamente correcta e 
accrescentada, «com um prefacio por Thomaz Ribei- 
ro, 1 vol. —500. (5387) 


o e e e me e 


ESPECTACULOS 


Terça-feira 9 do corrente 

SALÃO DO THEATRO DE S. JOÃO. —Gran- 
de concerto em beneficio de João Benedicto Correia 
em que tomam parte, prestando-se generosamente a 
coadjuvar o beneficiado as snr.*” Casaloni e Demi, 
e og snrs. Arthur Napoleão, Noronha, Germano Lo- 
pes, Canedo, Soller, Cazella, Moreira de Sá e seu ir- 
mão. 


' 
O resto dos bilhetes acha-se 4 venda na casinha 
do theatro de 8. João, e os bilhetes passados com da- 
ta de 6 tcem entrada esta noute. * 
Preço, 700 réis. 
Terca-feira 9 do corrente 


FT. BAQUET. — Companhia do Gymnasio. — 
A comedia-drama em 1 prologo e 2 actos—PROBI- 
DADE.—A comedia em um acto—A MORTE DO 
GALLO. —A's 7 e meia. 
Quarta-feira 10 do corrente 

S. JOAO.—Companhia lyrica, —9.º récita de as- 
signatura do 4º mez —A opera—CENERENTOLA. 
—A's 7 e 3 quartos. 

N. B. Na 10.º récita debutará- o tenor Setachi 
Bottardi, 


ANNINCIOS 


Alfandega do Porto 
pagamento do juro das inscripções com- 


prehende desde o dia 3 do corrente todas 
as relações atéao numero 2045. 


º . E ENIZES; 

À' caridadepublica 
ACINTHA Domingas, travessa dos Cleri- 
gos n.º 13, de 24 annos de idade, sem 


meios, luctando ha tempo com uma grave mo- 
lestia (pthysica) recorre á caridade publica. 


Nº Escadas do Caminho Novo n.º 24 exis- 
te um infeliz artista luctando com os pa- 
decimentos de uma pthisica no ultimo grão. 
Foi sacramentado na semana passada esua 
mulher já não tem outros meios senão o de 
recorrer ás almas bemfazejas. | 


EEE AE EEE ESSES ES SS, 
OSE Fernandes da Silva e D. Maria da 
Conceição Mello agradecem por esta for- 
ma atodos os iil.”ºº snrs. que se dignaram as- 
sistirno 1.º do corrente mez, aos responsos 
de sepultura por alma de suajpresada esposa e 
filha D. Maria da Conceição Mello, que tive- 
ram logar na igreja dos Carmelitas, por cujo 
fim se confessa extremamente agradecido. 


(116) 


o NTE E 


AGRADECIMENT 


Â commissão do monumento de D. Pedro V, penho- 
rada extremamente-pela boa vontade e coadju- 
vação que encontrou na benemerita direcção do Pa- 
lacio de Crystal para a realisação do concerto que 
alli teve Ingar na noute de 6 do corrente, nos distin- 
ctos artistas que no mesmo tomaram parte abrilhan- 
tando-o;no snr. Paccini empresario da companhia ly- 
rica; julgado seu rigoroso dever dar-lhes por este 
meio solemne testemunho do seu reconhecimento, e 
approveita a occasião para igualmente agradecer q 
todos os cavalheiros que directa ou indirectamente 
concorreram para a realisação do mesmo; assim co- 
mo ao respeitavel publico o valioso auxilio com que 
favoreceu aquella festa dada em favor da diffinitiva 
conclusão do monumento que deve perpetuar a 
abençoada” memoria do Rei que se ufanava de ser 
— o amigo dos que trabalham — e que à cidade do 
Porto chamava a primeira em todas as iniciativas 
uteis e fecundas, quando em 25 de agosto de 1861 
tomando o passado e presente como fiador do futu- 
ro, antevira o resplendor' com que a palavra — Pro- 
gredior— devia quatro aunos depois apparecer na 
cimeira do Palacio de Crystal Portuense, 
Porto 8 de janeiro de 1866. 

Joaquim Pinto de Magalhães. 

José de Azevedo David, 

Francisco José de Amaral. 

José Alves de Magalhães, 

128) 


O conselho administrativo da guarda munti- 
cipal portuense] tem de pôr em praça, 
para serem arrematados em hasta publica, os 
cavallos n.º 1 e 16 da companhia de cavalla- 
ria da mesma guarda; no dia 11 do corrente 
mez, pelas 10 horas da manhã, os quaes podem 
ser vistos a toda a hora no quartel da referida 
guarda. ç 


João Bernardo de Oliveira, 
Secretario. (104) 


MUDANÇA DE NOME 


OAQUIM Vieira Pinto, casado, proprieta- 
J rio na villa das Paredes e Entre ambos os 
Rios, e com domieilio na rua Firmeza n.º 145 
desta cidade, faz publico que de hoje em dian- 
te se assignará Joaquim Vicira Pinto dos Reis, 
e isto em consequencia de haver um outro com 
o cognome que o annunciante tinha. 

Porto, 4 de janeiro de 1866. (125) 


DECLARAÇÃO . 


À pessoa que em 6 do corrente me dirigiu um 

) anonymo com as iniciaes S. E. G. 
Declaro que não aceito o seu pedido, e 

no lugar que me indica a entrevista achará o 


seu prospecto. 
| M. R. V. - (119) 


ER ESSE se TS Tr 
OAQUIM José Pereira dos Santos, desta 
villa do Peso da Regoa, tendo a intentar 
em juizo varias acções contra o casal da falle- 
cida Thereza Marques tambem da Regoa, e do 
auzente José Pereira Rebello, e estando já ou- 
tras em juizo por dividas a que o dito casal es- 
tá sujeito e outros encargos, e tendo sido no- 
meado curador provisorio dos bens que ao *A- 
sente pertenceram, João Ignacio Pereira, da 
Regoa já defunto. e hoje representado por sua 
mulher Caetana Rosa Pereira e filhas, faz pu- 
blico por este meio dos encargos a que o dito 
casal está sujeito para que não possam allegar 
ignorancia as pessoas que sobre bens do mes- 
mo façam quaesquer transacções do futuro. 
Peso da Regoa, 6 de janeiro de 1866. 
Joaquim José Pereira dos Santos. 
(Segue-seão reconhecimento). (98) 


Aula de commercio, conta- 
bilidade e francez 


ORAS e preços muito commodos; toma-se 
conta tambem de qualquer escripturação 
particular. 
Dirigir-se ao Campo da Regeneração n.º 
154. (112) 


acqedia lr gata pts 
RECISA-SE de um homem habilitado pa- 
ra dirigir uma loja de vinhos, e que dê 
garantia à sua conducta. 
A quem convier dirija-se à rua do La- 
ranjal n.º 95 a 97. (110) 


Perdeu-se 


A noite de 7 do corrente, desde o theatro 

de S. João, até 4 rua de Santa Cathari- 

na, uma pulseira de coral com um camapheu 

da: mesma pedra; quem a achou e a queira 

entregar, terá a bondade de se dirigir á rua 

de Santa Catharina n.º 305 que será grati- 
ficado. (111) 


CHOU-SE um alfinete de peito para se- 
nhora. Entrega-se a quem der ossignaes 
certos, na praça de Santa Thereza n.º 58. 


(106) 


CC TAVISO |. 


ERDEU-SE um alfinete de ow o sem pé, 
desde a esquina da rua do Principe até ao 
fim da rua do Anjo. Pode-se entregar na rua 


de Cedofeita n.º 107. (99) 
ATTENÇÃO 
OSE Duarte da Silva, vende na freguezia de 
Paranhos, no Agueto, n.º 10 a 12, madei- 


ra de sobreiro, castanho, buxo e freixo, por 
preços commodos. (68) 


Importante 


ENDEM-SE chaprões de Flandres de dif- 
ferentes dimensões. 


Praça de D. Pedro n.º 117. 


(5413) 


E 


PERDEU-SE 
= 
Nº domingo 7 do corrente, na . occasião da 
missa do meio dia, na igreja do Carmo, 
uma pulseira de ouro e cabello com uma ame- 
thysta. Quem a achasse e queira restituil-a na 
rua do Calyario n.º 2, receberá alviçaras.: 
“(12m) 
UEM achasse uma pulseira de ouro que se 
perdeu no dia 6 do corrente e a queira en- 
tregar, dirija-se á rua de S. Miguel n.º 7, que 
receberá alviçaras. SO] 


CC 
jose particular, muito commo- 
da e com limpeza, na rua da Torrinha n.º 
120. E' a antiga da rua do Moinho de Vento. 
(95). , 


Nº rua do Paço n.º 12 traspassa-se uma 
loja de peso com todos os seus perten- 
ces, assim como a casa, até ao S. Miguel, 


teda ou separada da loja. Quem a pertender 


póde dirigir-se à mesma a 
(105) 


EPA EDS. SERES MT 
UEM quizer comprar duas moradas de 
casas em um dos melhores sitios d'esta 

cidade, falle com Manoel Vieira da Costa, 

na praça dos Martyres da Patrian.º 33. | 


(118) 


Vinhos superiores 
DE AMARANTE | 

OMPRADOS no acreditado deposito do 
snr. José Ferreira da Silva Castello- 
Branco, na rua do Laranjal. UU sd Go 

Vendem-se na rua de Santo Tldefonso 

n.º 190 a 192, branco e tinto, o que ha de 
mais superior n'este genero. — (109) + 


VENDE-SE 
pe grande porção de lenha por junto e 
retalho. Rua da Conceição n.º 25 e 26. 


evo eg (IE) 


ENDE-SE tres terrenos no lugar de Crasto, 
freguezia de Nevogilde, concelho de Bou- 
ças, junto à estrada da Foz para Mathosinhos; 
dous são juntos e um separado, Quem os qui- 
zer comprar pode dirigir-se a Joaquim An- 
tonio Simões, negociante na rua Formosa n.º 
917, emfrente da Praça do Bolhão. (123) 


a AOS DONOS DE 
A da rua do À 


A FABRICA DE OLARIA 

mada n.º 623 a 629, ha sempreum depo- 
sito de louça grossa de todas as qualidades pa- 
ra satisfazer de prompto qualquer encommen- 
da que lhe seja pedida. Tem tambem deposito 
de tubos hi ca para encanamentos de 
agua, latrinas etc, — chápas e massa de asphal- 
to para terraços, cosinhas, lojas subterraneas, 
vedar tanquese evitar a humidade e salitre das 
paredes, “substituir as empenas de 
telha mos predios, produzindo melhor 
resultado que aquellas, e é menos dispendioso. 
O proprietario da fabrica responsabilisa-se 
pela solidez da sua louça, e encarrega-se de 
mandar fazer os encanamentos da agua, os de 
latrinas, as vedações dos tanques, e em geral 
tudo quanto diga respeito a obras de asphalto. 

— (6499) 

Nº rua das Congostas n.º 38 vende-st um 
cofre de ferro á prova de fogo, e uma p»r- 

ção de papel de impressão de boa qualida”e e 
por preço baixo. — (5009) 
Saibro bom serandado 
FENDE-SE a 80 réis o carro ou 5 réis 0 
cesto na cerca do extincto convento de 

S. Domingos. | — (0485): 


NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (6401) + 


TT am 
G/4 liquido ou petroleo refinado em latas 

ou barris rua de D. Maria 2º n.º 19 621, 
Manoel Duarte Freitas. 

| o 6257) 
A rua Formosa n.º 36, emprasam-se 

4% chãos. Tracta-se na rua de Santa Catha- 
tina n.º 9,0 na rua do Bomjardim n.º 290. . 


| - (66) 

Venda de uma propriedade urbana, 
e de dous predios rusticos de 
rendimento, sitos na cidade de 


LUTO + [oia e mr om 
A propriedade existente na rua da Corre- 
doura, compõe-se de dois andares, sendo 
o 2.º de varanda corrida e tendo por cima 
espaçosas aguas furtadas, tem lojasi um gran» 
de patco, cavallariça, adega, armazem de azei- 
te com tanques de pedra, cocheira e palheiro. 
Os predios rusticos são a um kilometro 
da cidade, uma quinta chamada — do Conta» 
dor — que comprehende uma casa de habi- 
tação, curraes, palheiros e mais oficinas, 
terras de pão, ditas de horta, vinhas, arvo- 
res de fructo, olivaes, pinhaes, matos e mais 
pertenças. E a dois kilometros da cidade, 
mas a um só dito da estação do cominho de 
ferro em Paialvo de uma outra quinta por 
nome — do Grou — que tambem tem casas 
de habitação com capella para dizer missa, 
e tem lagares de vinho e de azeite, curraes, 
adega, palheiros, terras de pão e de horta, 
arvores de fructo, vinhas, olivaes, sobreiros, 
pinhaes, matas diferentes terrenos aforados 
a diversos. ' 
Quem quizer comprar quaesquer d'estes 
bens queira dirigir-se ao largo do Conde Ba- 
rão n.º 47, em Lisboa, para tratar pena 


ajustes, 
UEM quizer comprar duas moradas de 


casas sitas uma na rua do Calyario n.º 43, 
e outra nas Virtudes n.º 16, 17e 18 com o do- 
minio de 40—um, e foro de 1500 réis, falle 
com Manoel Vieira da Costa, mo Campo dos 
Martyres da Patria n.º 31 e 33, encarregado 
para as vender modicamente. (5156) 


Venda de casa 1 
ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 
Bomjardim, com quintal e agua, proxi= 
mo á rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
comprar, dirija-se à rua Formoza n.º 4%. . 


(5159) | 


in Leao o bit calo ERESSRER 
Venda depropriedade - 
ACENDE uma caza com gran-, 
de quintal e agoa de poço, Bis, 

ta em Leça da Palmeira, na rua do, 
Vareiro, com bellas vistas sobre o mar. 
Quem pretender visital-a, póde dirigir-, 

se ao proprietario da hospedaria Estephania, , 
em Leça, e para tractar da compra, n esta, 
cidade, 4 rua do Bomfim n.º 244, (34) - 


“o FES E DRC o A E | n ” sn E g 8. , = E j o s ; 
-— > FESTA E PROCISSÃO [Companhia Real dos Caminhos de! Colegio Instituto Portuense 
AMADA Alta festividade ao milagroso, 
AM Martyr S. Sebastião, havendo de yespe- 
e fogo de artifício, e no dia missa 
, Exposto e sermão sendo orador 
musica da capel- 
Ja do snr. Silvestre, e de tarde sahirá em pro- 


sra musica 
solemne, SS ) 
o rev. abbade de S. Nicolau, 


Ferro Portuguezes 
Transportes de laranja e limão 
| ABATIMENTO DE PREÇO 
D 


cissão o milagroso Martyr até o largo do Car-|zidos do seguinte modo: 


valhido, sendo composta de anginhos e mor-| 
domos e da irmandade de Nossa Senhora do| todas as expedições seja qual for o seu peso ou 


Rosario de Cedofeita. Os mezarios desde j 


agradecem aos fieis pelos ter coadjuvado com. uj 
as suas esmolas, pelo que se confessam gratos | noso mininum for de 500 kilogrammas e cujo| 


a (126) 
7 “Maria Delfina E TERES Eóufoir e 
* irmão Sebastião Maria de Andrade 


todos em geral. 


Souza, não tendo podido, a primeira por mo- 


tivo da sua precipitada partida para Viann 


do Castello, e o segundo pela sua forçada 


nuzencia, agradecer pessoalmente ús pessoa 


que na cidade do Porto penhoraram o seu 


reconhecimento por occasião da curta doen 


ça e falecimento de seu prezadissimo mari- 
do e cunhado João Loureiro Afionso,aprovei- 
tam este meio para a todas significar e protes- 


tar sua profunda gratidão. 


Vianna do Castello 7 de janeiro de 1866. 


(122) 


Malta e Guilherme Theodoro Rodrigues, agra 


decem por este modo a todas as pessoas que 
no dia 30 de dezembro se dignaram assistir 
aos responsos de sepultura por alma da snr.º 
D. Ernesta Amalia de Carvalho Malta, ás 
quaes por involuntaria ommissão o não tenham 


feito pessoalmente. 


(114) 


- 


fazem-no por este meio, pelo qual se confes 
sam odor 
Porto, 8 de janeiro de 1866. ás 


Vice-consulado doimperio mexicano 


PORTO 


EM consequencia das ordens recebiiie por 
> s. exc.* o ministro dos negocios estran- 
geiros e marinha no Mexico se publica o se- 


guinte, 


Tendo S M, o Imperador do Mexico de- 
clarado por decreto de 8 de novembro proxi- 


mo passado nullas todas as alienações de ter- 
renos baldios feitas pelo Governo D. Be- 
nito Juarez desde a sua sahida d'aquella ca- 

ital, e estando tambem declarados sem va- 
fi por decreto de 23 de julho 1863 oscon- 


tractos de qualquer classe que o mesmo go- 
- verno celebrasse, é nulla qualquer hypothe- 


ca que dos referidos terrenos se tiver feito| 


com o fim de negociar emprestimos, ou de 
obter outros recursos. O que se faz publico 
para em nenhum tempo se allegar ignorancia. 

Vice-consulado do Mexico — Porto 5 de 
janeiro de 1866. | 


C, Roiz Batalha. 
Vice-consul. 
(102) 


Nova Companhia Utilidade Public 
S 


AO prevenidos os snrs, accionistas, mem- 
bros da assemblea geral de que esta tem de 
reunir-se em sessão ordinaria pelas 12 horas 
dA (a do dia a do corrente, no edificio 
da Bolsa para os fins designados no artivo. 
31.º dos detatui. Er q 
Porto, D de janeiro de 1866. 
O presidente da assemblea geral, 
Visconde de Pereira Machado. 
Às listas dos snrs. accionistas acham-se 
promptas e entregam-se no escriptorio da com- 
panhia, rua dos Inglezes n.º 87. (88) 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 31 de janeiro do corrente anno, pelas 10 
mami horas da manhã no juizo da praça e palacio das 
Justiças em 9. João Novo, se tem de proceder 4 ar- 
rematação das propriedades seguintes. — Uma quin- 
ta toda murada, sita no lugar da Azenha, freguezia 
de Paranhos, denominada o Praso da Quebrada da 
Azenha, que se compõe de 11 campos de terra lavra- 
dia, terras para horta, ramadas, arvores de fructo, 
casas c mais pertenças, e tambem 4 rodas de mui- 
nhos com sua casa e mina de agua, agua de rega, e 
núis uma nascente proxima da cosinha, avaliada, li- 
vre de todos os encargos na quantia de 3:0335600— 
Cinco moradas de casas terreas com seus quintaes e 
mais pertenças, sitas no lugar da Azenha da mesma 

roguema de Paranhos, assim como um foro aunual 
de 18200 réis imposto em uma morada de casas ter- 
rens e pertenças proxima da 
nio da Azenha, avaliado tudo livre 
demio na Pça de 4195200 —Um 
layradia, chamado de Alem com do 
terra de matto, 
da mesma freguezin, avaliado, livre 
annual de réis, e Inudemio, 
réis—Uma Eua de mattos e p 
gar da Infestu,freg 
em volta com seu portão denominada a Infe 
liada livre de foro annual e laudemio, na 
4725000 réis—Um campo de terra 
enbeceiro de matto, e alguns cary 
pinheiros, com tres dias de agua 
semana, e mais pertenças, chamado oca 
Novn, de natureza allodial, sito na mes 
de S. Mamede de Infesta, avaliado livre 
na quantia de 1403000 réis—Uma leira 
“matto com alguns quittros, 
zia e sitio da Agra Nova, de 
da na quantia de 1005000 
mazens, sitos na rua do Frei 

ezia de Campanhã, 

37, 139 e 141, que todos elles levarão 
tendo os mesmos cumes 2 
tanque, os quaes são de natureza de 
foreiros ao cabido da Sé, d'esta ci 
annual de 385 
foro e laudemio, na quantia de 8:232, 5000 réis, 
arrematação se procede | 


e reparos e lau- 
campo de terra 


na quantia de 2713 
inheiros, sita no lu- 


uantia 
lavradia com s 


mpo da A 


praso de vidas 
dade, com o for 


da Re 

de, contra Manoel Martins Tintureiro 
nuel Martins da Silva, e Damião M 
é o doutor curad 
cidade, sendo 
Lima 


Porto, 8 de jaheiro de 1866.. 
mo procurador, 

Jozé Maria Monteiro. 

| (107) 
E 2 + rrente mez, desappareceu 
= do concelho do Pezo da Regoa e d'esta 
mesma villa, um pequeno de idade de 8 para 
9 annos, vestido de panno preto, com bonet 
do mesmo panno e calçado de sapatos, natural 
da Galiza, e os signaes são: delgado, rosto bo- 
nito, algumas sardas; filho de José Benti. Pe- 
- de-seá pessoa 
queira fazer o favor mandar escrever 
ires do Cazal, freguezia de S. José 

im, villa da Regoa, ou para o Porto 
quim José de Souza em 
ou conduzil-o para a parte mais proxima d'es- 
tas duas que receberá alviçaras a pessoa que 
O entregar, assim como se lhe paga toda a des- 
peza que fizer. (101) 


artins da Silva 


M o dia 2 do co 


para a 


Cima do Muro n.º 22, 


al 


o, e seu 


NTONIO Jorge Malta, Tito Jorge de Car-| 
valho Malta, Numa Jorge de Carvalho 


marquez «de Sá da Bandeira e seu mano 
Antonio Cabral de Sá Nogueira, não po- 
dendo na curtissima demora que tem n'esta 
cidade, onde vieram com o fito de visitar a 
exposição, agradecer por outra forma atodas 
as pessoas que os obsequiaram procurando-os; 


quinta que paga Anto- 


Me Ê j us cabeceiros de 
e pinheiros, sito no lugar da Azenha 
de cultura, foro 


uezia de S. Mamede, toda murada | 
sta, ava-| concelho de Celoric 
detque 
eu 
alhos, sobreiros e 
de rega, em cada 
gra 
ma freguezia 
de cultura, 
de terra de 
sita na mesma fregue-|Tos — olhos, 
natureza allodial avalia-. 
réis—Seis cumes de ar- 
xo e sitio da Noeda, fre- 
|, Com os n.º! 131 e 133, 135 e| 
2175 pipas, 
pénas de agua, com seu|zer 
« | cumentos falsos 
000 réis, avaliados livres de reparos, E 
a cuja 
r virtude de execução de 
Cazaes & Filhos,negociantes d'esta cida- 


3 | 
or nomeado nos autos, todos d'esta 


escrivão da execução Lessa,e da praça 


que d'este menino tiver noticia |: 
a 


de Go- 
a Joa- 


á percurso. - 


percurso não for inferior a 60 kilometros. 
Lisboa, 1.º de janeiro de 1566. 
O director, 
E. Goudchauz. 


À camara municipal do concelho da Pesqueira: 
ENAZ saber que por espaço de 30 dias,se acha 
F a concurso o partido medico da villa de 
Trevões, com 3005000 réis, pulso livre. 

São admittidos os facultativos da Univer- 
sidade e os das escholas de Lisboa e Porto. 


(108) 


e 


(97) 


a 
3 


Leilão de livros 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
RUA DO ALMADA N.º 284 


ô horas da tarde 


IVROS antigos portuguezes hespanhoes 
[à do litteratura amena, historia, e sermona- 


| prudencia civil e canonica. 


Dão-se os catalogos na agencia de leilões] . 


de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301. 
(124) 


BANCO UNIÃO 
[Secção de seguros muéuos de vida 


T 


assemblea geral dos snrs. subscriptores d'esta 
secção, marcada no artigo 33.º, do respecti- 
vo regulamento. 

Não obstante esta convocação ser feita 
| por cartas, porque poderá acontecer que al- 
|gumas não cheguem ao seu destino por se 


ERÁ lugar no dia 12 do corrente, pelas 


ptores, a direcção convida por este meio 
aquelles senhores que forem subscriptores pe- 
las seguintes quantias. 
| Paraa liquidação de 1869 de 3:0005000 
para cima. | 

Para a liquidação de 1870 de 1:0005000 
| para cima. 

Paraa liquidação de 1871 de 5003000] 
para cima. 
Porto, 4 de janeiro de 1866. 

Os directores, 
José de Almeida Campos Junior. | 
FP. M. van der Niepoort. (69) 


EM conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 
|=º estatutos,são convidados os snrs. accionis- 
tas a efiectuarem no Banco em Braga, ou na 
agencia do Porto, a 2.º prestação de 20 por| 
cento ou 205000 réis por acção, desde o dia] 
1.º até 15 do futuro mez de janeiro de 1866, e 
n'essa occasião se lhes dhtregarão as acções 
definitivas em trpca dos titulos provisorios, 
que receberam quando pagaram a primeira en-| 
trada. | 
Braga, 25 de novembro de 1865. 

| Os gerentes, | 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida.| 
rancisco Cazimivo da Cruz Teixeira. 


Manoel Luiz Ferreira Braga. (5028) | 


ê | 
Liverpool London & Globe 
INSURANCE COMPANY 
Capital 9.000:999$€90 reis 

'STA companhia continua a fazer seguros 
É sobre predios, moveis e fazendas, tanto na 
cidade como em Villa Nova. 


Agencia no Porto, 23, rua dos Inglezes. | 
(2389) 


DD —D—D—w——— 
> ARREMATAÇÃO 
Nº dia 13 do corrente mez de janeiro, pelas 
| 10 horas da manhã, no tribunal de S. 
João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação. 
de um aposento de casas sobradadas e terreas| 
com quintal, poço e tanque e mais pertenças, 
sito no lugar da Lavandeira, freguezia de Oli- 
veira do Douro, praso fateuzim á camara de 
Gaya, pensão 50 réis e dominio de 40—um,. 
louvado livre de encargos na quantia de 
31258025, a cuja arrematação se procede no 
inventario por fallecimento de Thereza Deo- 
linda de Jesus pelo juizo da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Villela. (49) 


MANOEL José de Magalhães, do lugar do 
Barrozinho, freguezia de S. Clemente, 
| o de Basto, faz publico 
desde o dia 26 de dezembro passado, 
desappareceu de sua casacomintentos de que- 
rer embarcar para o Brazil seu lho Joa- 
quim José de Magalhães, de idade de 20 an. 
nos, com os seguintes signaes: — alto — del. 
Sado — côr, branco — cabello e barba, lou- 
grandes — boca, regular. 

Quem d'elle der noticias queira dirigir-se 
jno Porto á rua do Almada n.º 123 04 em 
Basto a seu pai, que receberá alviçaras. 
Igualmente prostesta e 
qualquer abono, 


| 


| 
” 


ontra quem lhe fi 
ou lhe preste alguns do-| 
para a sua pasagem. 


Porto 4 de janeiro de 1866. 


IZ Carlota da Silva, mor 
Welesley n. 


D adora na rua de 
um anno, tratem até ao dia 20 de janeiro de! 
1866, ir tiral-os ou pagar-lhe os juros, por| 
que do contrario serão vendidos. 

Porto, 20 de dezembro de 1265. (5369) 


Alteração de nome 


FANOEL José Lobo, caixeiro dosnr. J. H.l 


Andressen, por haver identico nome ao!1 


seu, dehoje em diante se assignará Manoel 
José da Costa Lôbo. 
Porto, 1.º de janeiro de 1866. 


MANOEL Pereira de Souza abriu o seu 
3 escriptorio de commissões na rua de D. 
Maria II n.º 33— 2.º andar. (90) | 


ENXOFRE EM PEDRA 
| - ALCATRÃO DA SUECIA 


Jô, TRAVESSA DA RUA DES. JOÃO, 15 
(5355) 


ESDE a data do presente até 30 de abril 
de 1866 ficarão os preços das tarifas redu- 


1.º Dal.*e 2.*classedas tarifasordinarias 


2.º Da 1.ºa 3.º classe as expedições cujo 


Desde o dia 18 de janeiro até findur, pelas 


rios, de theologia dogmatica e moral, de juris-| 


12 horas do dia, no editício da Bolsa, a 


ignorar a ultima residencia dos snrs. subscri-| 


E 


“168, a todas as pessoas que|| 


e Filhos, Ma-| tenham penhores em sua casa e que passe de. 


(44) | 


p= e o 
dO a 
ii DR 


— a 
| 


Em 


UM MOTIM HA CEM ANHO 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVHI 


ARNALDO GAMA 


2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Abatimento do preço d 
passagens 

| Companhia de navegação a va 
| LUSITANTA 


3 


e 


LVARO Cezar de Almeida Navarro, tendo sido 
despachado professor das cadeiras de francez e 
inglez do Iyceu nacional de Braga, faz publico que 
traspassou a casa em que está estabelecido o colle- 
gio Instituto Portuense, na rua Fernandes Thomaz, 
com toda a respectiva mobilia de madeira e ferro per- 
tencente ao uzo dos dormitorios, aulas, refectorio, 


'cosinha, quintal, ete., a seu cunhado Gaspar Borges PAT T - 
do Magalhães Avellar, pessoa competentemente ha- | | ] a | 7 r E ii Sa e anão TO ais — 1 
ilitada por tero curso geral dostyceus oprimeiro) ] VOL. de 997 paginas — Preço. . .... 600Téis né TANIA a 


anno de philosophia da Academia Polytechnica d'es- 

ta cidade, em que foi. premiado, ficando o dito seu 

cunhado proprietario e director do mesmo collegio 
esde já. 

de Ei Borges de Magalhães Avellar declara 

que fica dirigindo, como propriedade sua, o collegio 

acima mencionado sendo auxiliado por seu sogro o 


Contente, sahirá mí 
10 docorrente, ás 1 
rus da manhã. 


este jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa | 


GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 


Vende-se no escriptorio d” 


Recebe carga e passageiros, 


sendo o preço 
| passagens sem comida O seguinte: 


e e : a Rr 1 

| nr. Daniel de Almeida Navarro nã direcção e admi- Na rua das Taipas, 1 e 13 classe. ASAE 43500 rela. 
nistração do seu estabelecimento, e se empenha a . | E Do mamensalsinoe aiphis aa 38000 » 
regel-o segundo o mesmo programma, disciplina, | 3. = E fosadão GA Peveneas 15200 » 


Seguros em fazendas a meio p. e. 
» em ouro a 3 oitavos p. e. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Ingleze 


“ andar, (a 
Londre 


tractamento, methodo de ensino e coadjuvado pelos 
| mesmos professores como até agora, incluindo-se 
neste numero um estrangeiro para conversação das 


( PAXENT 


E 


| linguas franceza e ingleza. 
Porto, 26 de dezembro de 1865. 
Alvaro Cezar de Almeida Navarro. 
“Gaspar Borges de Magalhães Avellar. 


[73,1 
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| NA igreja parochial da Magdalena, no con- 7 As a Egas Ss 4 Sa es dihoras dad 

celho de Villa Nova de Gaya, está vago| EP JR SEN do Feuerheerd Junior & 

o lucar de coadjutor. (Quem desejar OCCuU par , a ? ip far: ERES Ou Alexandre Miller dz CA, Tua dos Inglezes 3.º 1 

lo dito lugar, queira dirigir-se aos snrs. Joa- él RR A ae | (1 

À pr é CONTRA Na dnmiaaleo A No Ea E! ta FURT M e | | | | 

quim da Costa Queiroz e Manoel Gonçalves € R DRY Atas RT SN | | 

Moreira, da mesma freguezia. (42) E) Resroges = R ES c EDATCES p Dublin, Belfast É Glasgo 

a, a E Sp - ortadima cs A 

| | RT RE, E es os E ER dee par vapor ample: 

ESCRIPIURÁRIO | | E É ai emos ED Oia 

RETENDE arrumar-se um que tem al-. = a Ê tão R. Carnegie, 


- guma pratica de escripta econtabilidade. com toda a brevid; 


Falla-se na rua das Flores n.º 294, 


Da fabrica de Pollack Schmidt reed 


ca 


8 para os quaes tem ex 


& 6.º de Hamburgo 


5402) | mo ER | ; - | f lentes conimod es des g 
Ea ni À e, prEM IADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, Wismar Colonia e na ex- Es Cora SER io pe E 
PROFESSOR PIANISTA posição internacional d esta cidade. : (5490 Ent — — 
UM clerigo de meia idade competentemente Ea pm Es | | 2 | e Londres 
| habilitado promptifica-se a leccionar pe- E ER ES É ES e | ro E iá e: rf Ss ata it 
las casas, promette grande adiantamento nos o A | ER ri sa Ce VENETIA —, sal 


| | - j stes dias. 
PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS nr 


discipulos pelo bom methodo e explicação.. 


Tambem afina pianos com perfeição. DE para Mena 
Quem quizerutilisar-se do seu prestimo di- : É a | a excelentes comi 
nas do mid op Mantendo Pibesdadem j NE fa KR É É N É A S Ga Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Tu; 
ado. (9) LISBOA zes n.º 82, (528 


e | 
[UNICO AGENTE NO PORTO C. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 93 


ADE se encontram as amostras das diferentes qualidades que produz a referida fabrica, | 
> ese encarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que se lhe faça. 
| (103): 


RECIZA-SE de um cria- 
do para casa de homem só; 
saiba de cozinha e que dê 


|é necessario que 
fiador. 
Dá-se bom ordenado. 


O brigue inglez — PHILLI: 
MARY —, Al no Loyds, sahirá « 
muita brevidade, 

) (06 


: : . a TEST = == | Para carga tracta-se com os consignatar 
RR nes FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 5725, |ncenauti g oide como crnipne 
com quem se deve fallar. (46) / aoié PS ES A 39. ; 
| PPRECIZA-SE de uma criada para fora em f OFFICINA DE MARCENEIRO F Re é | 


KA . 
ua das Congostas n.º 73 a gm 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 

ss Na exposição Industrial Portuense de 1861 ERES PE 
|FETEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 3) e 32 sortido de toda a qualidade 

de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es-| 
tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiançaa solidez das suas obras. (2754 

P SAS - : ( É) e W.dJ. Jurrema, To sail 10 days aí 

em arrival. Freight 18/. per ton. 


DOCE DE GELEMENDE | JL GALIANO [MES 


Para carga e passageiros tracta-se com ; 


sá as 
Bristol 
à — A escuna ingleza— QUEEN: 
à, THE TAFF— capitão J. Philp, a 
Fo) hir em 16 de janeiro. 
(545 


Dublin 


Expected daily the schooner 
AALTJE WILLEMINA—. capif 


casa de pequena familia. 

Da-se bom ordenado. 

Travessa da rua de S. João n.º 15. | 
(15) | 


- JARDINEIRO 
RECISA-SE de um para ir para o Rio de 
Janeiro, e que seja cazado com mulher de 


meia idade que se preste a servir como creada; 
dão-se 508000 fracos por mez aos dous, alem 


e mm 


de caza e comida e paga-se-lhes a passagem. ENDE-SE embocetado e ao arratel na rua SAN Miller «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
No fim de dous annos se o merecerem terão Formosa n.º 33 , pera, figo, etc, afhança-. Sia h: >. — 
augmento de soldada. A quem convier, tendo |se a bondade e aceio das bocetas e tudo por| * AE casid Lonor es 


boas abanações, dirija-se á rua 9 de Julho n.º 
10 4 Ramada Alta. (0219) 


M sujeito inglez deseja hospedar-se em 
casa de uma familia respeitavel portu-| 
gueza, a condições rasoaveis. A quem con- 
vier dirija-se em carta a M. P, rua dos In— 


| preço commodo. (62) 


Queijo Londrino 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
(5255) 


PARA O NATAL 


A escuna hol.— TRI 


| TON— ea 
tão F. Jensen, sahe com brevidade, 


g “(54 
Londres 


A barca russ.—CARL FRII 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º, 54 E 56 
JARTICIPA ás suas numerosas freguezas, | 
"que continua a ter um lindo e variado sor. 
timento de chapéus da ultima moda, de seda | 
e velludo, de 35000 a 105000 réis, ditos da| 
moda passada, de 25400 réis 


DRI 


| ” ara cima. 3 Tê S CH— de 300 toneladas, class; 
glezes n.º 36. | (15) S Pia eada no povds, capitão C. M. Imgmam 
RR | E EEE f ; | Ridii iom - B. OS snrs. carrepadores ter 
LUGAM-SE os tres andares superiores da HAMPAGNE e vinho de Xerez da 1.º qua- a bondade de apromptar seus vinhos para embarcar! 


casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
esteve 0 collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. | 


go que o rio der lugar, 
hir por estes dias. 


Hull 


visto que 0 navio tem de & 
(5007 


b lidade. Vende-se na rua dos Inglezes n.º 
23. (5388) 


Tracta-se na padaria junta Lap a CERVE Já & BOCK Rua das Flores n.º as as EE A escuna ingleza— GURINE- 
eua o EA CABA de receber de Paris 19 naletots nara | HÉSED capitão J. Dyer, espera-se aqui ted 
Na ria do Bomfim n.º 5H J. H. JANSEN À senhora crordadio Paris; 12 paletots para | WALRGNP cs dias para salir com brevidade 


(4538 
natar 
eira n 


| senhora—verdadeiros modelos d'alta ele- | P e | Ê 
gancia. Igualmente recebeu ricas fazendas el ESC SE A iraciaso cond A 
guarnições apropriadas. Preços muito razoa- o En Coverley, rua da Rebol 
| CL BEÇA fe 
. ana = em À 
| Commigo ninguem póde AVISO 


ONTINUA a comprar-se seda, casulo e es-| Fabrica na rua da Piedaden.º 156 
= perdiços de seda. (5155) AvEa os seus freguezes e os amadores de 


: “à cerveja que já começou a venda do novo | Yeis. 
Livros em branco 


Bock e da cerveja simples feito 4 maneira da 
ARIO, razão e caixa, livros de letras'a pa- Baviera e com lupulo da ultima colheita. 


! | - RIO DE JANEIR e 
D gar e receber; correntes, borrões, cartei-. y Aos PREÇOS do | competir A bias a TENTADO 
ras, copiadores de cartas e presas de copiar, | Uma duzia de meias garrafas de Bock EM = &cha-se prompta a seguir viagen 
e todos os utensilios para escriptorio. Vendem-| 600 réis. Lenços de seda, de linho e mantas| 7 Fedê se aos enrs. passageiros legal 


Um almude de Bock 25400 réis. 
Uma duzia de meias botijas de cerveja, 


sarem suas passagens. 
Recommenda-se aos snrs. passageiros para apré 
ar este excellente navio pelos bons commodosê 


se no armazem de Santos «& Guerra, 


10-PRAÇA DA BATALHA -11 
rua Formosa, 358, junto ao palacio do sur. 


ENÇOS de seda de 300 e para cima até | veit 


conde do Bolhão. (0492) | 360 réis. 15400 réis cada um, ditos indi de | tratamento. 
E cao | | Umalmude de cerveja, 18600 réis. 600, 700 200 réis cada um Loco). Caixa Felix Pereira Barboza Braga rui 
A rua do Almada n.º 392 vendem-se as ar e AS q » (00,800 e 15200 réis cada um lenços [Fresno 999 101. |. 4746) 
coleções do «Commercio do Porto» de| . No estabelecimento acham-se sempre bar- | de linho garantido, de bretanha e de cambraia | =" Te de & 101 (746) 


ris de diversos tamanhos para facilitar a ven- 
(65) dapor almude. | | (2) 


dinnº 9854987 |Aguas-ardentesprussianas 
ATO D. 299 d TAS e ç 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
junior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 4 


E 


para homens e senhoras, 
réis e para cima até 25000 
che-nez para inverno, e perfumaria etc. 

- N.B. Agrande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a con— 
correncia do illustrado publico. (22) 


Rua das Flores n. 29 
"EM grande sortimento de sa patos de borra- 
É chadetodosos tamanhos. (5406) 


APATOS de borracha americanos, para ho-| 
mem 500, e para senhora 400 réis, cha- 
péus de seda para senhora a 24500 para cima, 


mantas de 40 a 80 


réis cada uma, ca- 


A barea—SEGURANÇA—, achs 
se prompta a seguir viagem para Pes 
nambuco. 4 
A Roga-se nos enrs. carregadore 
queiram mandar os conhecimentos ao escriptorio da 
[caixas Soares, Irmãos, largo do Correiro n.º Ml 

aos snrs. passageiros que venham legalisar as sui 
| passagens. (4123) 


AVISO 
A barca — MINERVA = sal 
por estes dias se o tempo o permit 
tir, por 1880 roga-se gos snrs. par 
Sageiros que venham legalisar seu 
calisar suas passagens até no dia 98 


1859 a 1865, por preço commodo. 


R 


a do Bomj 
Se À 


e gesso branc 


d 
patamaes de escadas e guarnições de sala. En- 
tre elles tem os bustos de Garibaldi e rei Victor 
Manuel, Pedro V, Rubens, Homero, Van- 


CABA dereceber um varia- K 
do sortimento de grupos 
os e bronzeados, proprios para 


= 


Ns 


is Ny 
Ed dps 
a goes “rg 
2 
E -- Pai e ] 
E A aAç pem ) 
o 0 
Fr o) 
x E d “E 
Es = ka ge 


Dick e Shakespeare. 
Vende-os por preços commodos. Tambem 
se encarrega de mandar branquear qualquer 


4 
(18) 


per 
Ea 


É GR gd e emma (to, Fr = Ê xa e 
ide São; pondo ne branco voe nave Na rua da Ponte NIVA no  [iençõsido Brtantato linho Coco FÉRREA CR RSA TA e raieo 
| Miva. / | - Etr “ar | dem-se á entrada de Cedofeita d lado direito | === - —— 

| 1 ENDE-SE farinha de Seruy de superior E + FESGUATSIO] | 
DE Temibem so Dronseas sequer ecos peã ps V qualidade por arroba ou el, “(89) n.º 20 a 24. (84) AVISO 
n' q PONAMENNIA DD RS — mm E | | A galera NOVA AMISADE— 
| EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL g IR CRUZ k J. Hf. CORRE À | LOUG AS dente Ea a seguir para o Ri 
PARKINSON & FRODSHAM — CABELLEIREIROS “21, RUA DE FERNANDES THOMAZ, 333) MRE “rom combleto ser e ento ore 
4, CHANGE ALLEY, DE LONDRES 71 — Largo dos Loyos — 71 Esquina do Bolhão cebe ainda alguns passageiros. Caixas Manoel Perei- 


é > jra Penna & Ca 
imento de louça ingleza, elcom Francisco 


k gprs de todas as qualidades. O dono|n. 11. 
este estabelecimento está resolvido a acabar D: pe =. 
com toda a louça que tem, por isso deliberou Rio de Janeiro 


“À barca-FIRMEZA—, e 


» praça de Carlos Alberto n.º 132, oi 
Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
Í (4006) 


(antiga casa estabelecida em 1801) 
ABRICANTES de chronometros de mari- 
nha, relogios de escape duplex e de chro- 
nometros de toda a classe. 


ARTICIPAM ao publico que se associa— GHANDE sort 


Pp ram e se acham patentes n'este estabe- 
lecimento. Pedem, portanto, a coadjuvação 
| de todos os seus freguezes. (59) 


e 


Deposito no Porto, F. J. de Faria, 110,| + — TT A —— e ——— | vender de ora avante por preços mais resumi- apitão 
x E dd = : E) a | as ] | [1] ! z ] nam | ] es F pe PR = ” 
jrua de S, João. dos) | O Leão de Castilha de ita begun a 
a ep : | E me a ade, 1 s 4 
7 ——— FABRICA DE LUVAS iErsdo a ncio vzs, Sgobro ou mandados) AMME dá carpa prómpia: Pam completo 
Epa DE nas diversas peças se faz um abatimento de 10 carregamento e passageiros para os quaes tem ex- 


LUIZ VECENT p.c.a quem comprar de vinte mil réis para | cellentes commodos, e dá bom tratamento. | 


EE Cage ds | à ns a E | | - | cima. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima rua de Be | 
Do oa E Nao SER SRS Se SENA Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 Eivendo | 4 'monte n.º 107. | ce Gs 
TS CARTATES É avendo alguem que queira ficar-lhe 
RSA ei E e SON: VEEa: RANDE sortimento de luvas de pelica cas-| toda : ra "108. Com m. : q 
id rt e aiii “tor, camurça e casemira po E louça que existir no estabelecimento, Rio de Janeiro 
4pprovado pela Academia de Medicina de Paris. : ie tor derã a queira appresentar a sua proposta (0538 NT 7 
Stgundo 0 Felatório Academico “este Oleo he im mo. Grande sortimento de tabacos nacionaes e | - | : adR ) 2: q galera—TEN LTADORA-—ca- 
dicamento de grande valor io appresenta muitas van- estrangeir Os. É PáBRICA de tijolo em S. P aio, de toda a E cor capa GO veira, sahi- 
À mea Sobre 0 Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz |) Em a mesma ha para vender 100 arrobas qualidade de tijolo. telh Hei e ai EE e POr Teria 
dma acção mais prompta e mais certa nas Molestias de lã brarc + | RE J e da € calieiros, ga 7 maior parte do seu carregament 
serofunas, sppbiliias, é nos diversos aieias con. |] 1º 1% branca e preta. (26) |rentindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por |prompia. 
| 03 quêes este u 


timo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONTYE et C',| 

| 19, rus Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 

do 5º Albano Abilio D'Andrade, pa 
TE amp gr 


| Para passageiros, para os quaes tem excellentea 
commodos, beliches para os de prôa e bom trata= 


MUEM an; — | preços co 
UEM quizer comprar uma morada de Eae [os mmodos. 
acha-se prom- mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, ra d 


? sas de um andar com excellentes commo- |nta e E ga belecimento 
dos, com quintal e poço, sita na rua da Panca pia grande quantidade de tijolo proprio para|S. João n.º 8, ou com o capitão. (4728) 
n.º 8, em Leça da Palmeira, falle com o dono poruci, abobadas, chaminés e outras obras. ss se | 
Antonio Gonçalves Maia, na mesma casa, | taças Tua do Loureiro n.º 19, á tra | Rio de Janeiro 
(5107) vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon-| .. Anovagalera—EUROPA- ca 
EE pitão Pires, vai sahir cum muita bre 


te n.º 90. 
vidade. Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta-= 


o rma— - 


e 


1 


(1058) 


Ambroziana Soyer 
ESTA farinha, ja bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é 
um alimento reparador para quem padecer + o 
tosses, gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, | SaEBs 


| Venda de casas 
cics VENDE-SE um morada de casas 


de tres. andares com pequena 
pensão, muito ac 


commodos e grande capacidade que: 
tem para 0ssnrs. passageiros tendo beliches para 084 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui oz 


67 dpi cio; com quintale los d o ec y Ria de iro: tra M derei 
| | | | TERRE So : a. e alta sa no kio de Janeiro: tracta-ge Manoel Fear 
ea do Endo e do estomago, ejagua, muito lindas vistas e muitos commodos | uso mas a iara E com algum ?enna & C,» praça de Carlos pps ste ua 
outras molestias intestinaes. Vende-se em la- para numerosa familia, na rua da B Vist Es o: 3 " (oM0 
, | 0a Vista | Tem a sua competente caldeira e assen-| mm Sets ad 


tas de 1 e 2 arrateis, no largo de S. Domin- 


[n.º 200: | + 
gos n.º 90 a 94, » Quem a pretender fa 


Ile ha mesma. 


DS e e mea E E 
(67) Hesponsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


tos de cantaria e garante-se o seu bora traba- 


pico, lho. (2198) 


